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MÉDICO 
~3 de Junho 

A procissão das velas 

J nruais, por ventura desde . ' a epoca wemol·á,-el das apari-
tões, o dia l~ de Junho se 
u.presentou, "cowo êste ano nu­
blado, frio e histe, por 'todp 
" nsro planalto, árido e monó­
tono, da S'err~" tle Aire, onde 
a aug·ttsta lfalubu dos Anjos, 
para. b,em Ue l'o!'tuga1, se di~ 
.guou erguer o Ü'tJUO das suas 
graçus e lia sua misericórdia 

Um vento húu,tido e agreste 
soprava incessantemente, pa­
recendo redobrnr de violência 
tlepoi& do pôr do sol. 

:Por êsse motivo, a procissão 
das velas, que priuc.:ipiou às 22 
horas, não revestiu u hrilho e 
a · imponência que costuwa ter 
uas uoites serenas e fiJrmosas 
da primavera o do estio. 

A multidão de l"it\is que 
acorreram dos tliversos pontos 
do país e àquela hora já se en­
contravam ua Cova da Iria era 
bnstante numerosa, podeudo 
computar-se em muitos milha­
t·es. 

A ·adoração nocturna. As 
. nnissas 

D~ · meia-noi~e lts 2 horas, 
realtzo\i-se a cerimónia, sem­
pre til' o hela e tão tocante, da 
adoucçílo nac)onal. Presidiu S 
"'x ,.. R •oa '-' h ll . 
.F.;- • e v. o •Jell o r . J o-
s.; Alves Correia Ua Silva, ve. 
nera!'do Bispo de Leiria, que 
ex:phcm! _os mistérios glorioso,s 
Jo RosariO, em práticas inter .. 
cnladas uos intervalos da: reüi­
ta~il'o das dezeuas Jo tespecli­
\'O ttlr~o. 

.. 'P*i.w#. efectunram os ~eus 
1 Ul'IIO$ etli>etMis'\lé' itdi>i'à~~o as 
peregrin~t.~ões· der Coimbra e 
.Si u Lra das 2 os ~ horus " de 
Alijó das ~ ~ts 4) a tle l\-~vogil­
de (l'urto) das i its 5 e a· de 
Pelmá das 5 às G. Desta úl· 
tima. peregrina~:ão fazia parte 
um numeroso grupo Ue crian. 
~·as da. Uruzada Eucarística da 
1·espedi't'a freguesia. 

.\s peregrinações de Pehná. 
Coiwbl'a e AJijó tivProm a su~ 
missa privatiYa, . t·espect-iva­
meute., às G, 8 e 8 e meia ho­
ras. 

Os Escútas 

Às 9 horas houve um• ,missa 
para os escut:.~s dâ. ~re~bão de 
!,isboa, do Corpo Kacional de 
'Escu La:~, a fJ. ue' se1 ~ig're:~ou um 
pequeno grupo de eScutas de 
Setúbal. 

.ErAm ao todo cêi·ra •le 40 ra-' 
~azes que imprimiram à pere~ 
11rin..açiio ~o •lia 1;1 de J unha 
unta nota característica de ale­
}!'ria, de juventude e de piE'\la­
rle, que só êles sabem •lar. 

Urbanização da Fátima 
No dia ' 5 de J~nho o sr. Bispo 

de Leiria foi recebido pelo sr. 
Ministro das Obras Públicas em 
cuJo Ministério tiveram uma lar­
iR conferência sôbre a urban1za­
çli0 da Fátima. 

O sr. Ministro mostJ.·ou-se mui­
to !nteressad~ e prometeu dar 
andamenro às obras depois de se 
assentar no plano geral. 

Acompanhal'am '() sr. BJspo o 
sr. dr. Carlos Mendes e o arqui­
tecto sr. João Antune;. 

lJiodo _g_esto da A viação militar 
Portugu~sa 

Nunca estiveram nas peÍ'egri~ 
nações da Fátima tantos aviões 
como êste ano. em maio. 

Dos aviões foram lançados ra­
mas e pétalas de flores que o 
povo apanhava para levar como 
recordação. 

Essas flores fora.m colhidas no 
aeród'romo de Tancos pelas Ex.m•• 
EspO•as dos Aviadores que os 
QuLseram acompanhar nesta ma­
nifestação de antQr à Santlsslma 
Virgem e foram essas senhoras 
Qlie. as lançaram. · 

A sant!ss!ma Virgem proteja 
a nossa aviação. 

Duquesa da Baviera 
Ém perngr!naçto a Nossa Se­

nhora da Fáti1}1a esteve no seu 
Santuáiio na Cova da Iria no dia. 
18 ôo mês pa.siado Sua Alteza 
Rlal a Senho~a lnfa'lta D. Ma­
tia. José, Duquesa da.- Baviera. 

A Senhora Duquesa .usl.stlu à 
santa missa celebrada PQr S. 
Ex.cll. Rev.ma. o &. D. José Alves 
COrreia da Silva, Venerando B!s­
)Jo de Leiria. na capelinha das 
aparições e, e!n 'segUida. to! v!s!­
ta·r toüo o santuârlo . mostrando~ 
-se ·multo !nter<"sMda por tudo e 
"ncantap11. CP!l\ \lol o~ras iá reall-
oad.., · 

À entraua do recinto tio San­
tuário, estavam armadas as 
barracas de campatiha dós es· 
cutas onde passaram parte da 
noit•, fria corno mua uoite de 
1uverno. 

Aêhava-se também presente 
uma I'epresenta4_'ão tla Assotin­
~ão d"" Escutéiros de l'oJtu· 
gal. 

A Mis;a e a Bênçio dos 
doentes 

A missa dos doentes foi cele­
brada pelo rev." José ela Cruz 
PerdigãO, pároco da Marinha 
Grande. Durante essa Missa, 
um doente, que tinha vindo de 
Lisboa f' que esLava paralitico 
havia 9 anos, levantou-se, 
abandonando as muletas que 
us~va. Outros doentes sentiram 
npreciáveitS melhoras. 

Ao Evangelho prC:;ou o 
rev.do Oónego Júlio António 
dos Santos, antigo pároco da 
freguesia de Santa Cruz da ci· 
da de de Coi rubra e actualmen­
te director espiritual do Semi­
nário Diocesano . Dirigindo-se 
aos doentes, dis~e que êl\te 
mundo é um imenso Calvário e 
que cada mu tle. hús está pre· 
gado na sua cruz, devehflo to~ 
elos suportar o soil-in1ento, nã(l 
blasferuando, como o mau la ­
drão, mas . com humildarle e 
paciéucia, à semelhan<:a. do 
bom ladrão. 

Deu a bên~ão aos doentes 
com o Santíssimo Sacramento 
o venerando Prelado de IJeiria, 
tendo sogurado a umbela o sr. 
dr. Weiss de Oliveira, antigo 
Governador CiviL 

As comunhões dishibuítla3 
nas· >lÜssa• C.le'Lra<lti• 'uo ·dia 
13,, nos diferentes altares do 
Sautnárjo, foram, nproxiwada­
ment~, cinco rui]. 

O aJ~us 

Maria Santi.<Sit'la continua in- ra.ro com a resi~naç<!o crista. 
cansdvo)l na sua mi6stlo ae M4e Naquelas há sobretudg a tortu­
a derramar sObre Portugal b~n- ra das almas que andam longe do 
çdos e graças 1/lle nos Mo a do- caminho da luz, pela qual tTrs­
ce esperança de mslhores dia&. tintivamerz.te auseiam; ao mesmo 

Entre outras, trouxe~110s agor{J. tempo que os seus corpos mal 
~ste mimo que vat encher tant4 roupidos ~ mal zeia.dos se arras­
casa escura e fria de radiosa c tam numa languidez mais pr6-
saüddvel luz natural e sobreua- pria àa 11J.OTte que da v:da. 
turul: - As n.ossas cadelaR ct~ A assiStência moral e re!igio~ 
Ví& vão ter assistência moral e sa que agora vai ser prestada 
re.Zi{Jiosaf Louvado seja o Senhor! oficialmente a êsse.s nossos ir-

Os . mtserâveta e pobres encar- · müns que Jesus de$~ia no Seu 
cerados ndo -raro vitimas, mai3 redil de amor, será uma cstréla 
ttos criffles e corruçdo da socte- a chflmar-:ihes para o alto os co­
dade do que· das suas própriaS rações cap!Zzes d.rJ amor como os 
acções, sentirtlo jun!o de si o d6w nossos, mas proBtnldos Pelo de· 
ce amigo dos inte!f•es a lançar- salento e pelo cscánieo. Bemdita 
-lh•s bálsamo de consolação. nas .a hora em qué os homens que 
suas pobres almas. dirigem os nossos destinos na~ 

t ·possível que a grande- maio- clonais resolveram transformar 
ria dos leitores da voz da Fll.tl- essas casas de corruçao (e nt1o 
ma não ·tenha ainda viSitado de correcção) em escolas de bem 
u1ná C!Zdct!l. Não imaginam! A e de regeneTCI:Çdo, por meio du-
1mpressáo que $e tem ao entrar ma hfgii!ne ~nor'al QUe e a única 
naquelas salas ltlgubres de pa- cava• de tiznt<>' 
redes grossas e gradeadas de ter- D?ntro em breve lá estará Je~ 
ro, é bem mais triste e esmaga- sus Sacramentadd no· meio' ctcles 
dora do~ que ·a que se sente ao a dtzer-liies: · · 
entrar num hospital. «Filhos~ a dór é o cadin1z.o das 

Neste, há mutta vez apena:~ o almas graizd.es. Olhai para o Meu 
sofrimento tisico. a;Loçado náo exemplo ...: Eu qÚe sou Deus e 

··' 

estou convosco! A uns repetirá 
as palavras que disse a Lázaro, a 
outros as que disse ao ceguinho; 
a estes_dará vtsta, àqueles curará 
a8 Chagas ... Coma va: ser linda e 
fecunda a assisténcia do Divino 
Mestre nessas priSões, ensinando 
a verdadeira e única doutrina 
que é capaz ' de fazer do sofri­
mento uma fonte de aleori.a e 
ele felicidade,/ s serâ entoo· Nos~ 
sa Senhora quem O irti levar aos 
encarcerad03, como dádiva de 
mde a 'seus filhos muito amaí:tos, 
como fruto abençoado de suas 
v1rgina~ entranhas. Já há mui­
to que Ela - a Senhora da Fá­
tima - por lá pa.Bsava modesta­
mente nas gravuras e colunas do 
seu jornalztnho garantindo a ~s~ 
ses torturados que n<!o os haVja 
de esquecer junto de seu bemdl­
to Filho. 

E a çua promessa · at estd a 
cumprir"-se. As nossas cadeias 
vao· Ser casas· de- Deu~. e Deus 
tar-se-á mais uma '!Jez preso por 
am'or dos seus :Prêsos. 

Bemdito seja ~!e. 

Ferntlo Pires 

IJll.. ~ ~~ IOUA\D E 

«Vaidade de vaidades, e tudo 
vaidade», diz a Escritura Sagra­
da !Ecle. I, 2 e XI, 71. 

De· que tem vaidade. a cria­
tura humana? Envaidece-se à 
donzela da sua' formosura? A­
-pesar-de todos os artifícios , 
não há nada mais frágil e, ao 
vermos, impressionados, l:'ma 
bela mulher, não podemos es­
quecer-nos que a delicadeza 
das suas formosas linhas em 
breve desaparecerá , e que esta­
mos apenas em presença duma 
càveira bem vestida, na dura 
mas rigorosamente exacta de­

finição do P.' Antón io Vieira. 
Tem vaidade o homem pos­

suidor de riquezas' Tudo po­
de sumir-se num instante e o 
argentário terá que dizer: 

«Nu sai do ventre de minha 
mãe e nu tornarei para lá; o Se­
nhor o deu, o Senhor o t irou». 
(job. I, 211. 

Envaidece-se o que ocupa 
elevadas posições sociais? 

Todos os dias vemos desmo­
ronar altos castelos e são cons­
tantemente actuais as palavras 
da Virgem Maria: 

«Ele manifestou o poder do 
seu braço, di ssipou os que. no 
fun® do seu coração, . forma- . 
vam altivos pensamentos. De-

I 
pôs do trono os poderosos e 
elevou os hum i Ides. Encheu de 

J bens os que tinham fome e des­
pediu vazios os. que eram ri-
cos ». (Luc. I, 51-531. 
' Orgulha-se o artista por pin­
tàr um belo qu~dro e o sábio 
por fazer uma genial de•cob,r­
ta? 

Não há. nunca ho~ve pintor 
algum, capaz de reproduzi'r na 
tela, com inteira exactidão. a 
frescura do colorido de uma ro­
sa , nenhum qujmico se atreve 
a obter por síntese o perfume 
de um cravo ou uma substância 

que tenha o sabor delicad íssi· 
mo de um fruto: E nãô· consta 
que o Govêrno algum dja con­
ferisse a uma roseira ou a uma 
laranjeira a comenda da muito 
nobre, antiquíssima e esclareci­
da Ordem de S. Tiago da Es­
pada, do méri to sGientifico, li­
terário e artístico ..• 

Tôdas as grandezas desapa­
recem com a doença e a morte 
e a obra humana não é, por fim, 
mais que a poeira da estrada. 

O homem imodesto torna­
-se, pois, ridículo e revela fra­
ca inteligência. 

P. L. • .............. 
Oferta da Banqueta manoe· 
Una a Mossa Senllora da 

Fátima 
li: de Bissau, na Jmpor,ta.pc!,. 

de 345$00; o 'llltlmo oddt';at!vo ' 
que acabamos de receber desti­
nado à subscrição aberta em to­
do o Império Portug~ês pa~à a 
oferta da conhecida e admirá­
vel banqueta manuelina. ao ·s an ... 
tuár!o da Fátima. 

Acham-se já representadas, 
por óbulos mais ou menos 1m­
portantes, quásl todas as dioce­
ses de Portugal. As poucas que 
faltam não quererão, por certó, 
de~ar de prestar, por êste melo, 
uma piedosa e perdurável hotn~· 
na.gem à VIrgem Nossa Senhora. 

Já- não estamos ~multo longe 
da soma necessária. A Comissão 
que romou a. !nlclatlva !!esta 
llnda. manlfesta~a.o de amôr a 
Maria.. apela para todos os seus 
devotos para QUe intensifiquem 
a Pro~'!anda. de forma que. o 
maiS w;evémente p'*Slvel. rto 
altar <lo sapw..,\a do. Vl[J:em 
da · Ft!tlma. pa.ciroolra de Por tu. 
gal. se ust~nte, eJrtbelezando o 
culro de Marll>, um dos mais be­
lós produros• da. ourivesaria na- , 
clonai. ~ J 

Nest.e jornal recebem-se . dona.. .. 
t!vos, ficando aberta a subscr!• 
ção: 

c Voz da Fátima> ......... - 150$00 

Antes de terminar a Missa 
dos doentes, o sol, que ató ês· 
e.e momento se conserval'a. iu· 
'Visível, I'OUlpeU as nuvens, tor· 
nando mais belo e mais impo­
nente o · espectáculo do cortejo 
que fecond'uziu a 'Ç'euerunda 
Imagem de Nossa Senhom de 
Fátima ao seu altar, na San­
ta Capela das aparições. 

«lfTI.agem e · altar de .Nossa Senhora da Fátima, na casa de exercfcios -de N. S.- da Fátil)1a ' CINCO MINUTOS .AO. CF\'\JF\CQ 
___ _:..-..,. __ ..:__·_:.~:..rn_T_Iu_m_a_c_"' __ U...:.C_R_ÃN_r_A_PO_L_A_C_A_>_>.~-------~ ·' 

·:· . p · ·1 · mansas Ou sim ou sopa_s! ... ·. ,·a ·av·ras 
- O cowpa.dre Lírio, leu o últi- católicos, m~u.~ católico;, sem dú· 

no número da uVoz . da. }'átimn.u? vida, qu~ são industriais e proprie~ 
, O ciclo dos actós religio· 

SOS do dia 13 encerrou-se 
com a comovente cerimónia do 
c.\de~s•, em que pareCia que 
~ Virgem Santíssima sorl'ia. e 
abençoava os peregrinos e ês­
tes Ueixnvnm o~ sçus corac;ões 
presos para. sempre naquela es­
tância privilegiado,, onde pai~ 
pita n alma ci·istianíssima de 
Portugal. 

, Vi.conde de .l!olltelo 

No séquito vinham os srs. D. 
João de Almada. Luis de Som­
roer e D. José de Saldanha da 
Gama, etc. 

Juventude Escolar Feminina 

QRESBNJ.E! 

O RetJ-~ Cónego da Sé · do PM.to, ftr. 
Oorreia Pinto. professor âo Seminâ­
rlo da ·mesma· Ciílad.e, deyutado da 
Nacão, Ucst re ornamento elo vúlpt to 
e prini.orQso cpntertric;fQta, Jirincfpirm 
a sua \laliosa colatcraç~ na cvoz da 
l'ãtima• com aqucla.s tdo s' nQe!as c 
Urulas cPalavrJs mans:lS» que torau~ 
4 de'lfc.1à do3 antiuos leitores ela cPa­
lavna. 

Agrac:teçenw3, damr.r as tau :.:inda3 
ao querido Âlf,tQO e clr.amamos p(lra 
o3 3etu . d't.:N''?S a atençtfo dos nossos 
ltitore3. 

conquistadora, vibrante d~ emo-
çâo e de justiça. · 

Voz singularmente querida dos 
~udltórios dó Norte por tet. ao · 
mesmo tempo, eleyaçlo e doçu­
ra, por d~r à vefdade o asp,cto 
mais atraente, Voz que todos 
entertdtam, vóz' amada ... 

Por acalentar também os po­
bres é que o sol é-bemdiro ... 

Quantas dedicações . e quantas 
genérosfda(les. e·ssa voz familiar 
e sorridente moPtlizou inC:ln­
sàvelmente em favor da boa 
causa! •. . . Ainda f~ bem recordá-lo. Voz 

Uma voz aurorizada e amiga de !ncltamllnto. de a!)!lo e tle 
convidou-me ·gentilmente a co- combate, singularmente organi­
laborat na Voz da Fátim~. zadora e construtiva, Deus era 

Tinha · multas razões para ex- sempre com ela. 
cusar-me. Já não sei bem onde Não se fa~ mister insistir 
esta a·pena ·com que servi ai- mais. O passado talllbém man­
gum die a"irnprensa religiosa c da. Obedeço, co1abaro. 
e~tou numa idade em que o sl- Pudess't eu Jaz~-lo co;.n a fé 
lênclo 'l'l'OS"dizo que é realmente simples e vh•a dds ·romeiros, que 

Incendiários. Val-se até o pon­
to de Impor silêncio à voz san­
ta da verdade, para · que as . li­
berdades de perd!çdo, malditas 
por Pio IX, possam falar. mais 
livremente. 

A decadência - do Ocidente, o 
mal do mundo é êsse ... 

A Voz da Fátima 'é a voz da 
fé e da pátria. do amor e do 
bem, da submtssão· e da-paz:• .. 

SH vl-la, como quem reza ê 
sobretudo pedir que e-la nos 
oriente e guie e ~alve. 

C.P. 

VOZ DA FÁTIMA 
A «Voz da Fátima» é 

a publicação periódica 
portuguesa de maior ti­
ragem. 

Em Maio de 1936 tirou 
357.226 e em Juuho 360.403 

Nos dias 20 e 21 de Maio rea- de ouro. Sinto também um pou- vão · de longe, ct.esoalços, por c•­
lizou-se a ·peregrinação nacional co daqu'ela melanc:ma densa e mlnhos de provação. guiados 
das alunas dos colégios das Se~ incurável com que Mont'Alver- s'em~re J:.Clo · r~to -Iutntnoso que 
nhoras Dorote!~ ao Santuário ne, ·o grande prégador brasileiro. na Fátima. deixou Nossa Se­
de Nossl senhora da Fátima. já -provecto e c~g::>, fêz. numa I nhora! Pudes'!.e eu fazê-lo com 

A peregrinação, velho sonho da das igrejas do Rio. o paneglrl- a devoção ardente e comunicatl- assim distribuídos por dioceses: 
veneranda Superiora. que o aca· co de Slo Pedro de Alcântara, va de tanta e tnnta gente que Maio Junho 
lentava. com maternal carinho, qUe foi no seu temp;:> um prcdi- na Fátima comunga e rez.J. e 
decorreu admiravelmente graças gto de' austeridade. vela e canta! Pudesse eu fazê- Algarve . .. 6.333 6.003 
à E'Smerada Ol'ganlzação. Tinha muitas Lazões para e~- lo como qijem ace11de mais uma A 18 823 19113 
. . Os _ tr:IIl$J>Or\~~ fPflliJl.t~os em · cúsar-rrre. Não faltam nunca. a vela na procissão mara,vilhosa.l ngra... ... • · 
camionetas, a maior das qualD quC:m pretisa de chitma-r por para saüdar Mana e afugtl1tar B : 4 404 4 000 
vinha já dos próprios col~gios. elas. estas razões. que, por mais a ncite que desce ameaçadora- e1a · · · · · 

No dia 20 à tardinha foi a Sinceras e functo.mentsdas que mente sóbre o mundQI !Braga 77.244 77.847 
chegada e logo nesse dia, após sejam, diflct!mente encontram Colaboro. Farei todos os me- · · .. '," 
o jantar, tiveram a procissão das ·aceitação e prc,:lnzem convenci- seo. piedosamente. com a pcnn Bragança... 11.783 11.936 
velas e a hora. de adoração às 11 rpento. Entre as pobres r~zões a correr s6bre o papel, a minha C · h 17 484 5 
horas a que pregou o Rev.•• dr. hu)Jlanas, foram sempre estas as peregrinação à Fátima. Rezar. 01m ra · 17.6 4 
Galamba. mais frouxas e suspeitas... cantar, pensar, escrever, são ou- f!vora 4 800 4 900 

As 8 da manhi!. foi a missa da Não oe pode confiar nelas. tras tantas !ormas de tradnz!c. r. · · · ' · 
comun~;ão geral que o Senhor Razões de mau pagat!or... com ma!s ou menos Intensidade Funchal 19.350 19.525 
B1Spo ae Lelrta. celebrou. Calei-as, pois. A voz, que me o amor a Nossa SeQhora. Fere-

Em seguMa à missa e ao café, convidava, tão amiga e sorri- gr!nação de PQbre que oferece Guarda. 30.156 29.952 
n? reclnro da Igreja em constru- dt:nte. era uma voz de comando. coisas ond~ ~ode 'faltar o brl- La 10.519 10.971 
çao, realizou-se uma assembleia Nao impressionava apenas à su- lho. mas nao a sincerid~de... mego 
magna em que falaram as re~ perficic; ia até à consciência. A Voz da Fáti1iw pas~ou rà· Leiria 15 789 16 305 
presentantcs dos vários colégios Pedia alnàvelnícnte. gentllmen- rldomente a fronteira . Começou . ... · ' 
vindas de diferentes ponros de te. porque tem da autorldado por ser voz de crianças. ,a mcs- Lisboa.. 10.296 10.590 
Portugal ,. cantando t;m prosa e que· repregenta o conCE'lt-o de m:t vo~ .com que rzzavam pelas p \ 
Verso a glória qêsse dia lnesque: Sanro 'Agostinho. profnndamell-' CI_ICOS(O~ . da serr<j, ~ninguém a orla egre.. 9.190 9.635 
ctvel e agradecendo a Deus e a ,te crlstão. Peólr assim é um. pode calar! Foi depois voz cte Pôr!o .. . 52.851 . 55.886 
Virgem Sant!ssima a alegria. de mandar· 'due ainda prende e prêg,-dorea. de teólogos · e de · · · 
ssel versem au

1 
reün

0
Idatrsa,bàalhdl

0
gn!sque- obcriga mals.ü Bdlspots. V9'! ctun1• terra Ignora- Vila Real... 33.541 , -33.908 

ma uper ora ' omo a sa· dad~ é quásl sem- a. erra sem voo Em Pbrtu"gal . 
tivera para. as all ju~tlll',.e.ao sr. ure ·uma extensão s•numental · e no mundo: Voz ue mllagr~. VIseu... .. . 10.904 10.940 
Bispo a gentileza com que as dá cbnvlvêncla. r.ontl~ua a ser- que vai <I& PQVO a povo, de cpn- ___ _ 
recebera. -me famiUar essa voz, que veto tinente a continente! 3 

Pela piedade e distinÇão cóm de tão alto e de tâo longe. fa- Na sociedade contemporânea 33.467 339.165 
que se. apresentaram sempre, as lar-me da Voz da Fatima. reboam por tôda a parce. em Est 1 ' 3 805 3 805 
peregnnas em numero de cêrca Há anos iá. quP a ouvi pelo todos os sentidos. vo?.•s de ln- ranjeJro. · · 
de mil deixaram as melhores cterraõelra """ •no POrto a ra- submlss~J. de deserdem e men- Diversos . .. 19.954 17.433 
impres~ões .e le'\(al'am dali tm~n- Zt"r eloqüenlemcnte o .. elotto ~ir:t. V.oz~s Qo rrro t do ót'to. 
sas saüdadjS' c ,O' de,s~Jo de. vol- dtl~ Bispo. QUE'. não r::.rh.' tomam a torma 
tar, - . · Ç\~ra. IU~Inuallt.e, sugestiva, de petardos homicidas o Ltclloo Total .. 357.22G)~~:-!OJ 

- A falar u. ' 'et·dade, compadre tá rio!!: em \'ez de seguirem as re~ 
Aristides, não tive tempo. Ele são gras que o Santo Padre _ iánto se 
na 1avouras atrasadas, . as vides tem cansado de apontar aos pa­
para. sulfatar, as b.uiatas para. sa- trões, consideravam os seus opehi.~ 
char, enxertos l>Ul'a. fazer, por cau- rio!S como escravos: paga.vam-llle.s 
sa. da lei do corta videims emfim pouco, obrigavnm-uos a traball105 
Pare<:e que ~ n)'untou quan'to servi~ d · d · •· emas1a os, sem confôrto nem 
\-'0 h~ no mundo, para. esta. maré I protecçii.o, e assim iam triaudo um 

- Concordo compadre; a inver- espírito ele revolta. permanente
1 nia. atrasou tudo. Porém, nlio há- do trabalhador contra. o senhor. 

-de ficar nada por fazet·. Mais va- Mais ainda : quási dois ter~'03 
le a quem Deus ajuda, do que das terras de :Espanha. estavam 
quem cedo madruga. Agora. é ruu- - d 
dar a perna. e confinuc:a. em Deus. nas maos os ·grandes, quo vivian~.; 
No entanto, deixe-me dizer-lhe na cida{e ou no .· estraofeiro, não 
compadre Lírio: na. roda. do mês,' vendendo, nem afocnndo, nem dan­

do a. ninguém 11~m "Palmo de terra. 
sempre se de\'CIU tirar uns minu-
tinhos para Jer o nosso querido (001Ltinua nd Jt/r,H>Ú!liM) 
jornal: ou de sesta, ou ao domin-
go, ou quando mais jeito fizer. Já 

~~~~r.~~·· .o ~:::~j.~~" .~o"i~o v~:~ ANTIGO~ COMUTBNTES -CiTÓLICO& 
embrulhar iscas de bacallutu: é pa­
ra. se l'i!r ·~. 

-Mas então que dizia êle, com­
padre Arjstides? 

- '!'razia uma. relação das pou­
cas "·ergonhas QU!!~ ~e tem prati­
cado na Esp3uha.. 

- ALI! ~Sim, a <JUCima. das igr~ 
j:u; e conventos? 
~ Sim, mas ni'ío _é só i~o. Ora. 

ou~·a, compadre: De::;de 16 de Fe- · 
ver~aro até :! de Abril houve 199 
ataques u. edifícios (igreja~, cen­
tros politico::;, rcpartlçÕe.!l, casas 
particulares). }l'ornm incendiadas 
106 igreja~ e 4.) edifi<.:ios públicos 
~ particulares. llcram-~e 85 aten­
tados oontra particulares e !!4 ata­
ques à. bomba. l").~ssoas mortu: 74; 
feridn: 345. 

-Oh I co'a. malcita! Mas is.::.o ~>e­
rá. l'erdade, compadre? , Não serão 
petu do.s jornais? 
, - Antes fô~s(?m, compadre Lí­
rio. Mll6 esta. relação foi lida no 
Parlamento espanbol, por um de­
putado, e ninguém se atre\·eu a 
negá-la I 

Assisti em massa 
•• 

CONGRESSO 
Pereortnaçao Inlemiclanll 

d• 

PAZ 
ent 

LO URDES 
Nos dfas 11, 12, 13, 14 e. 15 d• 

Setembro de lt36 
Ora:anizado pe a LIC• doe PadrH 
Antl&os Combatehtes (P, A. C.) 

SfCÇÃO PORTUOUESk 
SOB A Pf{e510ENCIA -DB 

Sua E1111nêncla Rmreadlssl11a o S!RhÕr 
' Cardial Palrlarca . 
e. com a asslstlncla do 

YE!IWHJID EPllCDnDD POm&oll 
Di rector N•cional: lua Excellncla R~. 

verend{ .. Jma o Senhor Bispo de 
BeJa,"Antfto Capei lo· t.hete. do 
C.~. P. 

- ·Deus nos acuda, compadre 
Aristidos I E comu é que a Espa· Na secção partus·~!esa, padem 
nha chegou a. ê~e ponto? Dizia.- lnscrever~se todos , os catóUcoS 
-se que era uma M\iiO tão católi- que participem d.o.s ideat.s d!i 
ca... Paz. 

- Sim, dizia-!:16 e é 1.erdade · Pedir indicaçOeâ: aO Secreta~ 
mas aji co1sas chega1 am a ê:.te~ ex~ riado do Congresso-Peregrina. 
tremoo e ao mais que ainda se ''\r çtfo da Pa z. 
râ, por culpa d3 todos: católicos e Praça dos Re~taurad.ores. 13 
nio católicos! grandes e. )>equenos. LISHOA 

- Então Cli~.a JR, compadre, .. 
- Ora ou~;a. Htt muitos <·atólicos Teleton~. -"23188 

entre os chamudos consen•adore3 AVISO IMPORtANTE: Só u 
que, em vez de ~ unlrem todos pessoas que se b\5C~everem nes~ 
na def~sl\ da P:itria. <'onirn. 0 boi: te Congresso-Pe~egrtnação po~ 
dt~vi,;m~, . d~ixnr.am o campo li- derào asslsth· à-s ceflimónlas em 
v r~ ~.) JOI~Higo ~,· JIOI' O<'ll'iiiio das Lotu'des. Nos Cllns 11, 12 e' 13 de 
('leu:oes, nao _c.,tt,·crnm para so in~ I setembro, a Gruta e o rerbtn 
co~nodnr. A. ~stm, f. oro01 n Nlttsa do e$télo · ~xcluslvartteute ddtinmàos 
tr".mfo ~las 1:.ll'lltcr<J~~ ~b..is, t . .JI;! qs cerimónia$ àa f, A, ç. 

1 
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Nosso Senhor Jesus Cristo, de­
S><>Is de nos mostrar o seu tn!!­
rJto amor, ~-ela Incarnaçao, p'ala 
Redenção e pela EuCl'.rlstla, su­
biu ao céu, quarenia dlos após a 
sua gloriosa ressurreição. Mas 
tle não nns q Ul.i ae.:.Xar ór lá os. 
E para itso, acsceu a t:rceLrJ. 
J>essoa da til::Jtl.sima Trl!!dad~. 
o Esplrlto Santo, sObre os apó.;­
tolos, sob a !orma de linguv.s de 
togo, para puriilc:lr as suas e as 
nossas auna.s da ferrugem do 
pecado, para dls.:Jpar as treva.> 
da ignorãnc!a, p::o:.ra derreter o 
iêlo dos cor:J.çOcs, e os tornar 
Inflamados no amor de r;eus e 
do próximo. 

·~u não vos deixarei órfãos, 
d lz :l prôprlo Je·SllS Cristo, eu p:!· 
direi a meu Prd. e Ele vo3 dc:.n'l: 
um Consolador, anm de que ~er­
mttn-eço, eternamente convosco~. 

A acção passageira do Esplr!­
tG Sar.to Influindo em nós mui­
tas vezes na vida, iluminando a 
nossa Inteligência, e robustecen­
do a nossa vrntade para o bzm, 
chama-se graça actual. 

E quand.o nós coo~ramos com 
a graça actual, o Esplrlto Santo 
enrra na nossa alma, ordinàrla­
mente pelos sacramentos do ba­
ptismo e da penitência, para lhe 
dar um esplendor e urna beleza. 
que lhe conquistam a amizade 
tte Deus. 

Esta beleza permanente da al­
ma, verdadeira vida dos filhos 
de Deus, conseqüência da habl­
taçao <lo Esplrito Santo, chama­
-se sraça santificante. 

Quando o ferro se p5e en1 bra­
za, o fogo penetra no ferro e 
torna-o brilhante e ardente. 

O mesmo sucede quando o Es­
plr lto Santo desce às nossas al­
mas e nos comunica a graça 
santificante: faz ralar em nós 
uma luz que nos afervora. a fé, 
a e.:,-parança e o amor he Deus. 

A fé reco!da-nos constante­
mente a existência de Dellll, e 
as verdades por J!:le reveladas. 
Sem a fé, que é um dom de 
Deus, nllo pod'e haver salvação. 
Assim corno a árvore não ])Ode 
viver sem raizes, aMim .o cristão, 

nllo pode, sem fé, chegar à vida 
eterna. Mas a ft sem obras é 
morta; e, conseqüentemente, só 
a fé, unida à prática das obras 
meritórias, conduz à salvação. 

A 1%perança na.sce da fé, como 
o tronco das raizes. Nós espera­
mos d• Dellll o céu e os meios 
necessá.r!os par,. lá chegar. por­
que a fé nos ensina que Deus é 
Infinitamente fiel, poderoso e 
bom, e que Jesus nos mereceu 
tcdos êsses bens. 

Mas a. virtude mais excelente 
e mais perfeita é a caridade, 
porque 00 ela une a alma a Deus, 
eó ela torna as outras virtudes 
verdadeiramente meritórias, só 
ela subsiste depois da morte, e 
nã.o terá fim. A caridade ou o 
amor de Deus tem o primeiro lu­
gar entre as virtudes como o 
togo entre os elementos, o oiro 
entre os metais, e o sol entre os 
astros. c.\quele que me ama, 
diz Jesus Cristo, será amado por 
meu Pai, e eu também o amarei, 
viremos para junto dêle, e es­
tabeleceremos nele a nossa habi­
tação>. 

A caridade, é, portanto, a ma­
nifestação da vida divlila em 
nós. Une-nos a Deus e une entre 
si os filhos de Deus. 

E as.sim, nós, como militantes 
da Acçã.o Católica, Iluminadas 
na nossa. Inteligência, abrigadas 
no nosso coração, e fortificadas 
pelos 7 l'.ons do Esp!r!to Santo, 
sejamos verdadeiras filhas de 
Deus, evitando o pecado, custe o 
que custar, e praticando todos as 
Virtude,;, que nos tornarão her­
deiras do céu possuindo a Deus 
para sempre. Como fervorosas 
Jocistas, correspondamos com 
um~ té viva à omnipotência de 
Deus Criador; com uma firme e 
dOce e.perança à misericórdia de 
Deus Redentor, e com uma. cari­
dade ardente ao amor de Deus 
Santificador, e então, ao termi­
na,· o presente ano social pode­
remos dizer com S. Paulo: cNão 
sou eu que vivo, é Cristo que vi­
ve em mim>. 

P. G. 

• 

VOZ D~ f"ATI MA 

1\CÇÃO CATóLICA 

Minha. boa e saUdosa menina: 

~u•I Olhe quo tstol Eu tambem Ji 

1 
o 41sse, em bo~ termos, à aenhora 

1 AAcenslo e ao aenhor Joaquim. E !les 
1 tl~ & pensar... ),iaa a- A~ta. 
I estA. IUJluatta ... Se a Jnenina. me eser&-
1 vesse qualquer coisa .,ara eu lhe di· 
1 zer, sempre ouviam com mats aten-

ção a& suas palavras. 
A Gracmd& ainda cá. catA. até ao S. 

Joio, QUe vmha multo traqulta, traz 
Uc~· tÇ& ae a meses 

E a. menLD.&, quando vem? O.lbe 
que nru !az ci. multa. falta. 

Aceite multas lembranças da mi· 
Dlla mie. e das rapariaas tôdas da 
Juventude. E um saüdoso abraço des­
ta. sua. criada. m'-'ito amiga. 

&ntónta 

.• .• .! 

Louvado seJa. N. SOnhoJ Jesua Crlato 

Minha boa Antónta 

Joaquim, dlzer~Ule e à ar.• Aacenaio 
o perlao que 6 l)ara. a Auauste. vir 
p&r& & cidade. E mesmo pela aúdo 
dela que é traquita, êstea area n1o 
dio aa.údo como 01 nosaoa. Quem 
ple dera • mim poder 1r pa.r& &1 e 

1 
detxa.r a cidad' I ma& e.inda. nlo &e1 
qua.ndo trel. 

Multas leràbra.nçaa para tua. lUa 
e para. tod.aa u noua1 3act..tu. 
Unamos tOda.s aa nose&S oraoOel para 
que N. Senhor nos taça vcrdadetra,.. 
mente irmãs no desejo de O am&r• 

mos e servirmos atda. Yel: melhor. 
Abraço--te COP1 ~ s. amlrcade. 

Mtl:l& 

- --** __ _ 
Vida jacista 

através de Portugal 

~ dcu t\U~ 
------------------.m----~---Três espigas de trigo loiro e lindo 

Estao na terra arfante. ao sol de Julho. 
E, emr.zuanto a tarde abranda e vai caindo, 
Cada uma diz alto o seu orgulho: 

Primeira espiga: o meu orgulho U7n dta, 
Seria andar por alvas mãOs de anets, 
Feita p@ de princesas ou tatta 
De rútllo nOivado entre don•eiS. 

Segunda esPiga, herolea e resignada: 
o orgtlliU> maior que me consome 
~ ver .. me em.. horas de amargor beijada • 
fela boca dos pobres que têm tome!. 

DiZ a eSPiga terceira:. o meu destin.o 
Qut.sera- eu que tosse apenas isto: 
Tornar-me em Hóstia branca, Pao Divino, 
Corpo de Jesus crtstol ... 

P. Moreira das .Nevea 

Recebi a sua · cartinha que multo 
esUmei e nela vi tudo o que me num· 
dava cUzer. 

Â tua ca.rta. ~ObOU•Dle de CODI()oo 

Ia.ç«o por v!r o bom senso com que 
acoitaste os meu.s conselhos, e a. co-­
ragem com. QUe olhas a vida e todos 
os .seus trabalhos. N. &nhor 14 
abencoe e dê torças p&ra bem cum· 
pr1res oe teus aeveret! 

fatrlarcado de h!sboa : ..................... , ............ e.•.-........... _, ..... e .......... v.Yh· ... -....... ~ 

Obrtaadinha por todos os seus 
boDI conselhos. 

Eu sei que a menina me quere bem 
que Ji. me tem dado provas disso. 
OeUI lhe paJue; mu ol)le que eu 
também lhe quero di. l'aíz do cora~ 

ção. 
Com re&pe1t6 ao que lhe talei, • 

tt. resolvido, nG.o vou para. Liaboa.. 
Eu tinha penudo em ir porque & 

viela a.qul está. muito custosa pua 
os trab&lhadores do campo, para. ho-­
mens e mulheres, dlga.-se & verdade, 
Oa'hhamos pouco, &- jorna; alguma 
COI!& que se cultiva, vende--&e multo 
mal. 

Então êste l:l.llO, teru osado tudo 
d.e rast.oa!... E ume. casa. cheia da 
tamiUa. como a nossa, cuat& mutto & 

sustentar! 
Mas a. menina. Ujz bem: vale mala 

viver pobresln..b.& mas honrada e es-­
ttma.da na.. nossl\ terra., ao pé da nO&­
sa. tamUin. do que com fortuna por 
aquelas cidadea, & lidar com gente 
desconhecltla. e no melo de tenta.· 
ções. 

Oral N. Senllor nos ajud:u-é., por 
Seu amor. 

Mas sabe a mentn·a. quem está. pe... 
ra. 1r com a. Gracinda? A Aua:ustlta, 
& !Uha. do .enl\or Joaquim daa Eiras! 
Olz que vai aprender a modista. Veja, 
sem preel&lio nenhuma! E o que mais 
me Q.dmlra e que os pais estio multo 
contentes! 

Aquilo não e mais nada. senG.o pa· 
ra. cortar o cabelo e pOr chapeu. A 
menina verá. 

Querem-na. fazer senhora à pressa. 
Como el!i- é a mais nov& e toi sem~ 

pre (lSSim, bonltinh& e mellndroaa, 
são uns maluqulnhos por ela.. enche­
ram-ua de mimo e vald&de. E mal 
empregnda, que é boaslnha. Eu te­
nho-lhe amizade, foi criada aqui t. 
minha beira, e como eu era mais vé­
lha.. a mae entrega.va-ma. sempre em· 
quanto andâmoa na escola. Agora en~ 

tão Julaam que já. p.ãQ Pl'eciSD. de 
companhia e de quem a. &eomclhe 
para c bem; e deixa.m-na. ir assim, 
uma rapariga de 16 anos. para casa. 
duns parenteS que mal conhecem, e 
para andar todos os dias libsinba na. 

Bem sei como a. vlda. de Iavoun. 
hoje é mal rem\luera.da.. A terra. não 
di, o que dã. vend&-se mal muitaa v~ 
zes e a.té pa.rece que N. Senhol' nos 
casttaa. também com ê&te inverno 
paasado tlo chuvoso que tanto dl!l· 
etittou e estraaou as SEmenteiraa. 
Mas ·oonfio em Deus - a crise hã.-do 
pEL65Ql' - e nós que vlvem06 da terra. 
ha.vcmos de tirar dela. tudo quanto é 
preciso para vivermos ma.ts desafo­
gadamente. Aceitemos agora. o sacri· 
ficto e aproveitemos êste tempb de 
prova. para. prepara.rmos um futuro 
melhor. 

Há. tantas coisas que uma boa. la-­
vradeJra. pode fazer render aumenta­
do a6Sim os rcndlmento3 do casal. .. e 
que multas veze-s não se e..proveita.m 
por 1gnorlncla. ou desleixo. 

Há. dla.s pre,untaram-me se Ii. na. 
minha. tcn-a. não havia. quem vendel:i­
ae linho tecido, ttuo; pacavanHlO 
bem. 'Ilve Que dizer que não, mas 
lembrei-me logo do meu grupozlnho 
da. J. A. C. F., do que vós podieis 
tazer semeando o linho e tratando-o, 
guardaudlrO prua ttar aos serões e 
assim, sem estOrvo par& a. vossa. vida. 
de l&voura. - a. ajuda que vós po.. 
dlets dar em casa. Mas hoJe quáal. 
ninguém semeia linho e fia..se tão 
mal, e tece-se tão mal, que não ad­
n•ira que nlllguém compre e que 
achem os algodões mais bonitos... E 
ror& tsto do Unho. quactas cQiaas há. 
em. Que uina mulher se emprerue sem 
sair de casa.! 

Quanto ao que me dizes da. AugtJ&o. 
tlta das Eiras, fêz..me pena. N!o 
compreendo oomo os pais & deixam 
vir para. a. cidade. Ela e.!lnal e uma 
criança., multo boastnha, lll8.6 não sa. 
be deteuder..se e na cidade há tantaa 
coisas & desviarem de Deus! 

Os pais nllo aabem o que isto ii, 
senão não a. deixavam vir, tenho a. 
certeza.. E se êleti não olham por ela., 
1e nio Um por esaa a.lmlnha que 
Deus lhes confiou todo o cuidado 
que devem, quem o terá? Os parentes 
que ela. mal conhece? Se eu fÕMe em 
brevo p&ra. ~. 1a. dlteit& a. caa& dou. 

Não tendo podido reallZa.r na 
data e~t.abelecida para tóda a J . 
A. C. F. e J . C. F. os centros do 
Bombarra.l, Adão-Lobo, A-dos­
-Ruivos, Carvalhal e Bangnlnhal 
juntaram-se no Senhor Jesus do 
Carvalhal, no dia 24 de maio, 
para a sua comunhão pascal 
colectiva à qual acorreram (com 
sacrlflclo <!e grandes caminha­
das para muitas) 80 jaclstas. 
Foi celebrante s . Rev.' o sr. Frei 
Augusto de Araújo que dirigiu 
uma eloqüente prática apropria­
da à solenidade do dia. 

Seguiu-se um alrnó9o de con­
fratem!Zaçil.o no qual a Presi­
dente Regional dirigiu a palavra 
às jaclstr.s reünidas. 

Depois de uma conterêncla 
pelo mesmo orador houve a Bên­
ção do Santissimo Sacramento. 

Foi um dia de alegria e oca­
sião de multas raparigas virem 
alistar-se na J . C. F. 

Que o Senhor abençOe e fe­
cunde todo o trabalho e zêlo 
deste centro regional. 

Diocese do Funcbdl 
Camacba 

Também aqui, na fértil e ri ­
dente Madeira, o Ideal jaclsta 
se val inoculando no coração 
das nossas raparigas, e a J. A. 
C. F., encontra-se já o1·ganlzada. 
em alguma.s freguesias rurais 
desta Diocese. 

Do núcleo da Camacha pode­
mos dar as :;egulntes informa­
ções, que bem patenteiam a acti­
vidade e fervor das suas asso­
ciadas. 

Fundado a 13 de Setembro de 
1934, com 30 raparigas, conta 
presentemente 140. 

Além das reünliles .de forma­
ção, que são semanais. tê111 r<rtl ­
nliles de piedade mensais, e de 
recreio todos os domingos. TO­
das as mUitantes trabalham na. 
catequese, nas conferências de 
S. VIcente de Paulo, na comu­
nhão reparadora das crianças, 

no arranjo e adOrno da Igreja, 
ete. Têm por assistente ecle.lás­
tlco o Rev. Pároco, P. Daniel 
Nicolau de Sousa, que à Associa­
ção consagra grande parte do 
seu zêlo. A Presidente, Clara 
GuUhermina de Sousa, muito 
tem contribuido também para o 
seu progresso e desenvplv:lmen­
to. 

Na reünlão keral da J . C. J'. 
realizada no Funchal, as Jacis­
tas Camachenses destillglllrarn­
-se pela sua boa ordem e entu­
siasmo, e pelo belo discurso 
apresentado pela secretária lo­
cal, MB.!ia Augusta Ver!sslmo de 
Sousa, que a falta de espaço nos 
não permite publ1car. 

Louvado SPja N. Senhor por 
tudo. 

~---.•••..-..•.N"o•lo'IJO.i'w-.--

~e~­
gcu Joeu.feó, cr.lió-
tai- UOét M 'Wf'G 

cla.Scmta~ 
Conta.-noa um poeta. do sécu!o pas­

&ado, em tnsplrado soneto, a. respos-­
ta linda duma cri&llClJlha. a quem 
preguntara qual das Pessoas da 
Santl.5$1ma Trindade mais amava. 

'- cO Filho, diz ela, por~ue mor-
reu por lulm». 

Na n()SSõl. J. A. C. !'. podcl'eiUOS 
nôs resl)OD.der no mesmo aentldo: 
entre as jaclstas, quais são as que 
ama.mos com mais ternura: qua mal! 
nos ed1t1cam; que &tó mesmo mate 
graças do Senhor atraem sõbre o 
nosso apostolado? 

Certamente são aquelas que o:com 
Cristo estão preaacta.a na. crqz» ( 1) da. 
doença.. A).egrai·VOS no Senhor, queri­
das comp&nhrlra&. o vosso so!rlm~::u.to 
é utUissimo, e a J . A. C. F. não que­
re ~>Crder tli.o precioso tesoi.fo. 

Ela deseja allstar·vo;; JlO G1·upo da 

Sant& Cruz organizado l)ela. Juv~~ 
tud& Ca.tóllca. Femtnlna quást n" 
tnicio da sua fundação. 

Não fiqueis dispersas, mrmdlll SODii 
demora os vossos nomes à Oirecçi.a 1 

Geral. Ela. pred.sa. conhecer os va~a. ' 
res oom que POde contar. 

E võs tõdas, l'aPIU:is:as doentes Q.Ut 
nos lêdcs, embora. não pertençais .­
J . c. F. não des~>erdlccls <lS tesotr~ 
que o Senhor colocou em \'OS'i&4 
mios, como prova. de amor de pre;­
dlleeçio. a.llstal-vos também nesLI( 
arupo escolhido. 

Asslm cnum sõ coração e nunu1 &4 
alma», por Cristo, com Cristo e eU( 
Crl~to , oferecereis as vossu trio:itczu,. 
as vo~sas dores, <lS vossos so!rhncntos, 
ao Pai do Céu, para que perdoo •-. 
:wssas faltas, supere às nossaa tleft.~ 

ciências, a.mpato as nossas tõ:Ça5 • 
fortlttque o nosso apostolad.o. 

Não fique triste uma. miUtante dl\ 
Acçlio catõllca, uma rapariga tia Ju• 
\'entude porque o mesmo Senhor qu• 
a convidara. a. ceifar a sua scnra &í:Ool 

r& a. tem consigo na. cru:&. Dcsst. mes­
ma. cruz noa velo a. .salvaçio. Serãa 
ta.mbém os vossos sofrimentos a. a.r .. 
ma da. conquista. do t antas das nos-t 
sas trmãs que vlvo1n alltda. longe dQ 
nosso Ideal. 

A Jaclsta. doente, que corupreende~t 
a subllme doutrina da cruz, 41 teltz~ 

sofro mas confia. e sorri. t:k:stm CO'I 

mo abundam em nâl os sofrtmentol 
de Cristo, assim também por Crlstq 
abuuda. a. noss8. consolaçiio». (2) 

A DLreeção GeraL da J . . 4.. C. F .• 

Pedl os esclarecimentos que d.c~e-~ 
Jardes para o 

Secretariado Geral da J. A. O. I<'• 
Poco Novo. 35- Ltsboa 

(1) Gal. II, 19 
(2) II Col. I, 5 

Campanha de Oraçõ•s 
da J. C. F. 

JULHO- Em acção de era• 
ças ao Coração do Rei Divi"o. 
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LOURDES \<ntónfo C.VÓ1e(i:o0~·'Collnbra, 20500; : Livros sôbre Fábofua: IOdos 'i 
Anónima-'Beirls, 100$00; Auguato d U ·- G áf" · 
G. Martins - Franca. 15$00; Jü.Ua. ven a na cc ruao r ICan. 

CONGRESSO-PEREGRINAÇÃO llorroao - Rlacho:o, 20$00; Henrique- -
UMA tRANDt UDDADt Dísfínüvos dos "Cruzados" · 

Contra um abuso 

Nilo toler• o lntomodo nem 
o pe ri g o dos 1n1e clo • Peç& 
semp re f. LI T. pr e p&o ot do po• 

um• ce le b re fo rmul &,' o m•i• 
p ode roso ln1ulotid e . S:L\T 
nio m•nch• . E ••t• •I• I• &m&· 
re i• s el~tcl• com • g• • vu• • ci o 
•olcle clo • • l•sl• p• e le . 

1r\ . I .J~. 
100.000 I 

Lúwos ~-
u.. ....... .w. .. .. ... ,.... ,....tt ..... ceke 

... we • I -ite • .-.. ,_, 1111 D.iui h --.,. e CIMA HEU· 
WAHN.., ........ ..... Me . .... ..._. H. ,...,. ... tr ... 
h ........ U.. I ~ illfe W.,. COIItiM coiNs iwtwnlollltft 

....... .t.ier ,.,_ ._ .,.itoti_,.. • MfriM..,t. ccwpor• ft e J114i. 

c:etllot .,_ • ....W. • rritw ... -.ç-. o ... tTitl- te • -

-1- CWI. N""""" ati Wfll"* COflh'l ~ • 4eft. •I• 
_ ........... li •h .. '" ........ ... ·- ...... ht -tiHs .. $6 
,_.._ _..__ ecllpie- ••il;o- e 'SCIII~·· 

FAHMACIA C~NHA, 16, 8. da Escola Polilficnica, 18 
LISBO A 

COUPÃO N o 43 
ltemeta-me grâtis e sem mais despezas o livro HEUMANN, 

cO novo métod'o de recuperar e conservar a saúde•. 
Nome ---···-····· ····· ······························ ······················· ··················· 

Morada·---··················································································· 
Concelho ..... . 

VINHO BRANCO 
ESPECIAL 

PARA 

MISSAS 

A Sacra Utlc1na, Rua Luc1~o Cor· 
Uelro, 92·1." ~q.lfl• Li&boa, fabrtça e 
vende directamente ao pUblico ima­
&:ens em madeira. marfim e mapa, 

Quando 
diário. o 

precise dum jornal 
católico de,·e pedir 

Sf'mpre as c<Novidadesn. 

Aa Sarcliüaa Sagrilia 

alo escolhidas e prep~~ncla. 

irreaistivelmeale cl i a e mo a • 
Dá-me mais, clá·me mab, 

clá·me mais, dá-me mais, dá· 

Qun~dr, nbnntOJ uma 

la lu df! npeldo:.n! l.~at• 

d,nhaj rl(l 0:nnJerun 

rm ~ _,contece? 

() que nconf~ce Ó> 

c Pn!Jt' ~. ntráJ duma 

1•rio trir/o,. 

......................................... 

PHOENIX 
C.' Inglesa de Seguro$. 

Má~ima garanti• 
às melhores taxas. 

20 - Av. dos Aliados - Pôrto 

Somos informados de que abu· 
sivamente , várias pessoas t êm 
andado a vender em diversos lo• 
cais do país, distintivos para os 
Cruzados da Fátima. 

Devemos tornar público que, 
tendo a Comissão Nacional Exe· 
cutiva registado em devido tem­
po o distintivo dos Cruzados, es• 
tá disposta a proceder judicial· 
mente contra quaisquer !abri· 
cantes ou vendedores não auto· 
rizados. 

E recomendamos aos Rev. 
Párocos e aos Chefes de Treze• 
na que não laçam aq uisição de 
distintivos senão por intermédio 
do respectivo Director diocesano 
dos Ctuzado~ da r~át-ima. 

• • 
Jã. estio a. ~;er dl strJbuldoS~ os dl&­

tiDtivos dos Cru.tadoa da Fátima. 
São multo. Interessantes: um escudo 

, com a Cruz rle S. Ttaao quo nos re. 
corda tantas a'lórltl& de Portugal nas 
lutas oom oa mouros, pois tinham 
,·indo profanar e destruir a. ctviltza.. 
ção crtstli qQe os not:sos antepa&S&­
dc..s, os vtatgodos, tinham estabeleci· 
do n& Peni.n.aula. 

Era. ao brado de S. Tiago! que os 
portugueses toram p4.mdo tore. da. Pe­
ninsula. os árabes com tóda a 8\UI. 
malde.de e e.s aua15 imoralidades. 

A .tc<'4o Católica ~ t.ambém w:na. 
arande campanba para libertar Por· 
tuaal dos iulmlaos de oeus e da Sua. 
Lei, e para que a nos':la PAtr,<a volte 
a. ser, de norte a sul - a. Terra. llG 
santa. loielia e do Se.nttssba.o Sacra~ 
Dlt!llto. 

O diatlntl'!O tem um /'ando bra.noo, 
como Q ma.nto d& Excel.aa Vl.riem da 
Fltima - nosSa. PadrOetra e noS6& 
Esperança.. 

t: que, na. verdade, no m!io das t.ro. 
voadas que cobrem o mundo, no meio 
4-. desordem que por a.t val (até aqul 
ao lado de nóa, na própria EspaDh&) 
- a Acç4o CatdUca é, pode dlzer·se , 
& Unloa esperança de que nõs e os 
n06sos filhos vtva.mos ainda dlaa de 
céu menoa carregado, a amea.çar·nos I 

E uós, os Cru:Cid.Oa da Fátima, ser 
mos a. ma.lor esperança de&&& ara.nde 
esperança. TEMOS ORGULHO DE O 
SER! 

A ..tcçdo Católica IKlrá grande ou 
pequcu.._ forte ou fraca. - em gran· 
de parte, como nó& quisermos: se não 
houver ·multas ~ntenas da milhar 
de cruzadO$, se êstes nll.o rezarem e 
nlto pagarem todos os meses um& boa. 
cota. - a Acç4o cat4lica nunca pas· 
sará da cepa torta, como se costuma. 
dizer. 

08 cruzados devem. oompr&r todos 
o seu dtstlm.tvo (que custa. apenl\6 
lt20). e tmz~lo SEMPRE. Dês t e tno-­
do andarão SEMPRE a fazer propa· 
~Qil.da, mesmo sem dar por isso: n ão 
taltart. quem lhes oreaucte . que dJ.&. 
tinttvo é &&e?•. Depois ex-plica.-se, 
taz..se ver quanto 41 necessária esta. 
oraanlza.cão que hã.od.e aJudar. como 
poucas, a. salvar Portugal. E - pron· 
to 1 - arran.Jo•t ae mala um Cruza. 
do. e Dews tl&be &e ~ propagandi&­
ta, um Chefe de novas trezenu. 

A Comt$1àO N. EzecutitJG 

-............ . 
Precisando de livros nacionais 

ou estranjeiros, consultai sempre 
a «União GráficauJ. 

IW ------·-

RAM 
.. 

_A_N_T_O_N_;_~_o_~_;·-~-L-IV-EI_R_A._: ~~ Aldeia Nova - Norte • 
a UAGIA.U - q· 

i 

ta Moralo - Lllboa, 30$00: P.• Joa- A «V o r. da f átima» é INTERNACIONAL DA PAZ qulm Fortuna - Setübal, 60$00; 
Franclooo de s'ru.a- P<>nlche, 20$00: a publicacão periódica 
Maria. tsabel R\.1&50 - Cab. de Vide, ~ d • • 
26fOO: Jos,é Sequeira - Lourlcal do ' portuguesa e ma10r fi• 
Campo, 20•00: Carlos Gare!& - Cori· d p 1 

nos dias 11 , 12, 13, 14 e 
1 5 de Setembro 

A Secção Portuguesa é presidi­
da por Sua Eminência Reveren· 

. díssirna o Senhor Cardial Patriar­
ca, assistido do Venerando Epis­
copado Português. Director Na­
cional, S. Ex.• Rey.- o Senhor 
Bispo de Beja, Antigo Capelão­
-Chefe do C. E. p. :P~dir jnfor-
mações ao: 

Secretariado do Congresso-,l'ere­
grinação da Paz, 

Praça dos Restauradores, 13 

Lisboa 
Telefone, 23 188 

VOZ DA F ÃTIMA 
DES P ESA 

Traru;porte ... •.• ..• • .• 
Papel, comp. e lmp. d.o 

n.• 16S (360.403 ex.} ••• 
Franquia&, emb., traDSpor. 

tes. etc ............... . 
Na admtni&tração 

929.554$85 

19.684635 

7.8SI$65 
177$80 

Total .•• ••• o • .;: ••• 957 .278$65j 

Donativo$ d• 158M 

M&rl& J. Amorim - POrto, 20$00; 
Marta J. Silva. - Calitórlll&, 22UO; 
Nicolau Ferretra-covUhi, 2otOO: M.• 
de Lourdes - Alvala4e, 20&00: Ma· 
ri& da Conceicão - LLsboa, 00$00; 
Alice Figueira. - Funchal, 20100; An· 
tónlo Prate& Teles - Couço, 20&00; 
Américo Santos - S. Pet1ro d& Co­
va, 100$00; Maria do Carmo - Faro, 
20f()O; Maria doi AJ:Uos--Verd.emUho, 
20800; Maria Apolónia. Diu - Torto­
zendo, 30800; Marta. Seplilveda-IJa.. 
boa, 20f00; P.• Manuel Tavarea Sou­
sa - Rio Mau, 50800; Marta. l&abel 
Russo - Cab. de Vlde, 26$00; Erme­
Uuda. Luz - América, 15$00; Maria. 
TeLxelr& - Matoz.Inhms, 20,00; CI· 
prl&.na Vicente - Caa& do Rebolo, 
20800; Cellna Pais - Podeuce, 2()t,OO; 
Pranclsco Saramago - Beira, 80800; 
Marta Francisca Plrea - Sallr, ~otoo; 
Manuel J. d6 Assls - 1:vora, 2()tOO; 
Dr. José M. MaUleiro - J.!adelr&., 
20$00; Améll& da Luz Gomes - Ma­
fra, 2otOO; António da Ooata - Sln· 
t!es, 20$00; Ald& Seplilved& Pereira 
- POrto, 20$00; José SamPJ.iO -
t.ouaad&, 20$00; P .• J . Ferreira - ca­
utórnla, 2le85; M. P. F6llE - C &li~ 
tórnia, 2lt85; 11rs. Foutu - Call!ór· 
nta, 2Le85; Mra. J.f. Ro4rta:ues - Ca.· 
litóroi• - 2lt85: !lra. S. R. RodrJ· 
.Ued - callfóruta, :t!lt85; Capttlio 

~o llelga, 20 francos: C~ndlda Fer- , r agem e Ortuga , 
relra. - vua. Pouca, 20$00; Josefina 
de Melo - Covllhl, 20$00; Ma'ria· 
no da. Piedade - Angola, 20$00;_ Car· 
lota Sampaio - Ana"ola, 20$00; JU.Uo 
Cardoso ~ Lamego, 20$00. 

Imagens, estampas e todos oe 
artigos religiosos: há sempra 
grande variedade na <Unlã<> 
Gráfica>, · 

N ãD compre ao acaso • • • 

fotos .As 
do vo s so 
Bébé,são 
muito pre-

• 
CIOSas ••• 

A PELICULA VERICHRO­
ME exclusivamente fabri­

cada por Kodak, tem qualidades 
que a tornam insubstitnivel , 
nas fotografias do vosso encan· 
tador Bébé: Rapidez. latitude 
de exposição, perfeita repro· 
dução das côre! ... 

Mesmo se estiver escuro, ou 
se o vossG Bébé dormir tran­
quílG sob a capota do sen car· 
rinho, tereis a certeza de obter 
uma bôa fotografia se usardes 
VERICHR'DME. 

Para que este resultado fOsse 
possível, Kodak fabricou esta 
sua Pelicula, com uma dupla 
camada. de emulsões, suas ex­
clusivas, que vos salvaguardam 
das diferenças de luz. Ao sol 
como á sombra tereis sempre 
boas fotografias com 

«VER I CH RO ME » 
(Pelicula d'l Kodak) 

Pedir sempre aos velidctio1·eõ 

de jorn&ls as <Novlda(le.>, por. 

que se êles as não trazem, é ,por .. 

qu~ niio lb~~ ~dew, 



VOZ o,; FÃTIMA 
.~~-----~----------------------~--------------------------- ' 

(CONTO)(; adtoJ 4e 11oó6A S~ 4A 'f4tiKurr COISAS QUE EU· PENSO 

-Vamos a isto! 
E o antigo soldado, qua nada 

ta.zia. recordar já à excepção 
dum lenho profundo a anepa­
nhar~lhe uma das faces, aban­
donava. a lareira, encolhido, trO­
J)ego, e vinha sentar-se à mesa 
cuja abundância consistia ape­
nll.'i nos lugares em reQor, ma.('­
ear.los por malga.s gJ.'osseir~s. 

' Isto, de facto, não merecia o 
'nome de ceia- a ceia reconfor­
tante de que careciam todos os 
habitantes daquêle lar sombrio: 
o pai, pedreiro; o tio, ex-sold~ .... 
cl'o, ref;Oveiro; a mãe com o mais 
no~o agarrado ao seio, a avó, 
acud1da por uma. tosse conti­
nua; dois rapazitos que, após ~s 
-bora.s de escola, faZiam recados 
pela. v~ança; du~ pequeni­
tas q~ toPo o santo dia. per~ 
COll'lam a vila. a garotar ou à 
esmQlinha, e a mais vélha do 

1.-- 1"8.1\cllo, amaJ.Tada à. costm·a dez 
e mais horas por dia. Brilhava. 
esta ·eSP}endoros&mente naquêle 

• ! momento, no interior denegrido, 
no meio de tanto farrapo mas 
dum brilho falso que, em vez 

· , de a.ntmar, confrangia. As crian­
ças olhavam-na, porém, deslum­
bradsLS e apalpavam à traição, 
com mêdo dalgum sopapo, os 
tecidos lustrosos de que se com­
punha a toilette daquela noite 
em que pela primeira vez a jo­
''em alcançara convite para. o 
oaile na «Sociedade:., convite 
Que tanto a desvanecera. Um 
"estido um pouco acanhado -

t . o tecido não dera. para mais, -
11r.1 casaquito de veludo de al­
ciOdf~o. orr:lln:uisslmo, meias e 
Ga~o.tos tmprõprios como o 1·esto 
~.:::~r.~ afrontar aquéle rude tem­
P<' üc fevereiro. 

A magra refeição decorria tris­
te. Os homens mtstigavam si­
lenciosos. a velhota tossia entre 
oucs colheradas de caldo, as 
crianças, esfomeadas mas sono­
lentas, reparti~m-se entre as 
duas inlperiosa.s necessidades. Só 
a voz da mãe se fazia ouvir a. 
acariciar ou incitar o pequenino. 
A alegria da rapariga mesmo, 
aossobrara ~o sentar-se à mesa; 
o roslo vincava-se-lhe numa ex­
pressão d'e tédio e de revolta. 

Cá em cima, porém, velam-se­
-lhe cl'e tristeza. por momentos, 
os olhos negros, luminosos como 
diamantes, ao poisá-los na po­
bre Rosalina, tOda conf~a do 
seu ll.Specto miserando. Lúcia 
não interroga; nào são necessá­
ri~ s explicações, mas Rosalina, 
nervosa, perturbada, contrtta, 
quere a todo o custo dá-las, e a 
sua contrição não é fingida ... 

Estão no quarto as duas rapa· 
l'lgas. Lúçl:;. fêz que a compa­
nheira enfiasse da sua roupa, 
um pouco grosseira, um pouco 
saloia, ma& confortável, sólida, 
sem atavios ridiculos e inúteis. 
Apresenta·lhe agora ~ vestido 
de flanela azul, cingido nos PU· 
nbos e na. gola por banda.s alvis~ 
simas. Saltam as lágrimas a Ro­
salin;t ao comparar tudo istO 
àquêle mqnte d·e trapos que eram 
tõda a sua glória de M pc\lQQ: 
a miserável roupa interior, a 
cseda-.. amarfanhadli. do vestido, 
o veludo manchado ·do casaco, 
os sapatos defonnados e cober­
tos de IE.ma. o espelho apresen· 
tava-lhe uma Rosalina nova: 
menos fina, menos elegante, 

mns com aquele aspecto :;1l.dio 
e hOllesto que tornavam tão 
atr:: . .ente a amiga, que a faziam 
tão respeitada até quando an­
dava só pelas viela.s mais retira­
das. na sua faina bemdita de jo­
cista militante. 

NOS AÇôRES 
Na Salga, freguesia da Ilha de 

S. Miguel, nos Açôres, o Rev. Vi­
gário, Padre Francisco Xavier 

Vaz Pacheco, promoveu imPOr­
tantes festas em honra. de Nos­
sa. Senhora da Fátima nos pas· 
sados dias 12 e 13 de Maio. 

Houve na noite de 12 uma. 
brilhante procissão de velas to­
mando nela parte cerca de 2.000 
pessoas. 

Pela manhã de 13 uma numé­
rosa comunhão gera:l acompa­
nllada de canticos muito bem 
dirigidos. 

Pregou além do Rev. Xavier, 
pároco da freguesia , o Padre 
FrancisCo Correia, da .'\chadi­
nha. 

Foi dada a Bên~ão do s.wo Sa­
cramento a. 20 doentes e depois 
a todo o povo; 

(D9 Diário dos Açõres). 

EM ESPANHA . 
O Rev. D. Bontfac1o Sedei'ío 

Oro. pároco de S. Ginés. em Ma· 
drÍd, acompanhou no ano pas­
sado a Fátima a peregrinação 
da Juventude CatóUea Femini­
na. presidida por S. Ex.• Reve­
rendíssima o Senhor Bispo de 
Madrid . . 

No seu jornal cHoja parro­
quiab, número de Maio de 1936, 
descreveu a sua peregrina.ção 
em termos entusiásticos, mos­
trando todo o seu reconheci· 
mento pelas graças {ecebidas. 

NA ALEMANHA 
EM FRIBURGO 

O triunfo da Mãe 

Lúcla punha-lhe as mãos nos 
ombros e encarava-a afectuosa­
mente. Sabia bem que não é 
censurando e criticando que se 
consegue levar ao bom can$lho, 
mas ensinando e dando 0 exem.. Quem alguma vez tiver visit a-
pio ·- a lição mais convincente do num dia 13 a Igreja de S. 
e de mais seguro aproveitamen- Conrado em Friburgo, há-de ter 
to. ficado admirado com a formidá-

- como tudo te fica bem!... vel torrente de gente que se 
Está mesmo à medida! Podes aglomera. ali. Tem-se acusado 
fazer um vestido igu~l. Não gos- várias vezes o povo Alemão de 
tas! Parecíamos irmãs! indiferença. Aqui em S. Coura-

E um pouco malictosameQ.te: do, lateja durante os dias da no­
- Mas ... para 0 baile não ser- vena (5 a 13 de cada mês) uma 

via, pol& não? vida religiosa tão iNtensa, que 
Rosalina eorou, mas respon- sem querer nos arrasta. 

deu corajos6mente: Não são as aparências exte-
- Que me importa que sil'Va ziores qÚe mais profundamente 

ou não sil'Va? se fizer um as- nos impressionam, como uma 
sim não é só para parecer tua meia duzia de camiões grandes 

* * • inná no vestir, percebes? montanheses que chegam; com 
A chuva caia cada. vez com E apontando para 0 fato que devotos, ou o pátio construido ex-

tnsd.s violência, o vento assobia- tirar<>.. pressamente para as bicicletas, 
va. tremendo e os raros transeun- _Oh! se soubesses 0 que se que se tornou ~emasiado pcque­
tes avançavam vacilantes nas sofre por isto! ... Rouba-nos 0 no para os ve1culos sem conta 
ruas alagadas. sono, 0 sossêgo, e 0 comer. E . encostado~ à igreja e~ esuessas 

· ' tio vão duma escada, negJ.'O qusndo conseguimos uma pelin- , filas. MalS impressa-:> faz a 
como breu, encolhidE. , ensopada, trice destas, à custa. sei lá de afluência de gente para a~ de­
·com o guarda-chuva desvirado, quê, enchemo-nos de inveja e voções repe~idas nos domirlgos 
encontra-se a rapariga d~ vesti~ de raiva ao compará-la com 0 da novena Já quas horas antes 
do sedoso e c~ saquito de veludo. que ag outras apresentsm... Que do princípio delas, a ~onto do 
Não ftca muito longe da sua a feliz tu és, Lúcia, que nunca espaço grande da igreJa ofere­
casa da.s amigas que promete· quiseste saber de trapalhices e... cer o at.'Pecto dum mar de cabe-
raro acompanhá-la à «Sociedá.- de bailes. ças desde o portal da entrada 
de-,, mas o temporal nem talto E entre lág-rimas e risos: até ao altar mór. Ne~tas. oca-
a deixou caminnar, e foi bem _ Náo volto a.o baile aellão siões, a aliáS simples 1greJa. de 
a Providência que a anemessou contigo, valeu? be<ton é verdllideiramente 1m· 
para aqu~la poi·ta que, inchada -Combinado! respondeu Lú- pre~stQUante. É ali, adiante, en­
pela humidade, não ajusta e n- ci.a, a~braçan<fo-a. tre o côro e a nave da igreja, que 

• > ca. esclUlcarada todo o dia e tO- _Já cscampou! - grtta da. se avi.st~ duplamente b~la, a ma-
àa a noite... - cozinha o tio João. E temos de gnifica estátua ~ Fátima, da 

A rapariga começou a tossir aproveitar a aberta. ... Vocês não Senhora. do Rosáno, no meio de 
c. pouco depo~. abria-se a porta. podem ficar a.i tOda a noite a inumeráveis. velas ~ flores. 

·-·- .uo .alto. da escada. De candeia. dali: à llng:ua, está bem de ve~ • TuáQ J.sto unpresSl~mará e_ fará 

o que torna notáveis estas no­
venas da Fátima é a confian­
ça com que oram estas pessoas, 
é a onda arrastadora da. oração 
comum que leva as almas ao 
amor da celestial Senhora. Ali 
ouvimos vozes de homens falar­
-Lhe a lingua rude da vida 
quotidiana. Ali rias orações das 
mulheres . .sobressaem as penas 
maternais. E no melo àisso 
soam como campainhas de An­
gelus as vozes das crianças que 
encantam com a sua inocência 
e pureza juvenil. 

A maneira que aumenta a de­
vação a Maria Sant.rua aumenta 
igualmente o número dos fiéis 
nas lgrejas e das Gomunhões. 
Na verdade a devoção a Maria 
é o can'.inho para Cl'isto. 

Por Maria a Jesus. 

EM WEMDING 
Todos os meses no dio 13 se 

Juntam na igreja da romagem 
M:aria Brünnlein (Maria Fon· 
tesinha) em Wemding numel·o­
sos peregrinos da :Fátima. Há 
sempre uma novena preparató· 

ria para éste dia. No dia 13 de 
Maio, aniversário da primeira ' E esta tenho-a pensado mui· so mundo interior são aind~ 
aparição de Nossa Senhora na tas vezes: a grande maioria doo desconhecidas.-, 
Fátima, vl,er~m os peregrinos 360.403 leitores da Voz da Fátima E vai por ai fora ennumeran-4 
em grande numero. Foram rece- não são pessoas muito dadas à do tôdas as ignor~.ncias da sciên­
bidos _com uma CO!lferência_ I?re- leitura de livros. É fácil prová-lo. ela: a regpeito do homem. 
paratoria: ~ espinto _da Fat1ma Quando se public<~. um livro em Mas então, se a sciência é tgno-4 
é .U!ll ~pmto de or&~ao e de PE::- Portugal, tiram-se a mêdo uns rante, com que dlreite vinhaiJt 
mtênc~a. A celebraçao de mu1- dois mil. três mil exemplares. E êsses sábio& de há trinta, qua ... 
tas ~ussas e uma numerosa re- quando se esgotam êsses, faz-se renta anos, arrancar com o seu 
cepç~o dos Sacramentos deram outra edição, ainda mais a mê· exemplo a religião · ao povo, ou 
ao d1a uma nota solene. do de outros dois, três mil. E a.ftrma.r que a religião era, quan~ 

Nos · intervalos rezou-se o ro- quâ.ndo um livro, em pouco tem- do muito, boa para os ignoran-4 
sá1io co~ a jacuiatória que No~- po, consegue três, quatro, clt.lco tes? 
sa Sennora ensinou aos tres edições, celebra-se o facto, dl· E que é feito dêsse paraiso QU$ 
pastorinhos da Fátima. zendo que teve um êxito retum. a sciência nos prometia, substl ... 

No sermão da festa tornou-se bante, que alcançou uma leitura tuindo as COJlSolações da reli,.. 
a mostrar aos peregrinos o amor extraordinária. gião? Oiçam, que vale a pena. 
maternal de Maria, aquêle gran- ora cinco edições do mesmo li~ o que êle diz a. pag, 24: 
de .amor de Mãe, que ainda hoje · vro, ainda que sejam de 5.00'J «E estamos vendo que, a-pe..a 
visita visivelmente os seus filhos exemplares cada uma, são 25.000 sar das imensas esperanÇas JlUei 
como aconteceu no ano de 1917 compradores. a hqmantdade tinha pôsto na1 
na Fátima. A tarde reüniram-se Que cada um dêstes a faça ler civ1liza.çli.o moderna, esta Clvi ... 
de novo os peregrinos na igreja por cinco pessoas, são ainda lização ainda não foi capaz c;l". 
da romagem e ouviram palavras assim só 125.000 pessoas que o de~nvolver homens bastante Jn ... 
animadoras sôbre a devoção do leem. téligentes e arrojados pa.ra. a. dto( 
Rosário que Nossa Senhora re- E o nosso jornal é mandado rigirem no caminho perigoso por, 
comendou aos três p-astortnhos, para 360.403! E se em média cada onde ela se meteu. Os seres h '!l­
e nêles a nós todos com muita exemplar recebido é lido por manos nii.o se engrandeceram ~ 
instância. duas pessoas são 700.000 leito- mesmo tempo que aa instituições. 

tores! que satra.m dos seus céreb~os. $ 
Acr.escente-se a tsto, que dês- sobretudo a. fraqueza. intelectua,J 

ses 25.000 leitores de Zivr.os bas- e moral dos chefes, e a sua igno ... 
tantes milhares ... nã-o são leito· râneia, o que põe em perigo ti 
res da Voz da Fátimct... nossa circulação>. 

E a que propósito vem isto? Que tal? Que pena que êstes 
·vem a propósito de um livro artigos tenham de ser breves. 
muito interessante que apare.. pois estas palavras, estas confi~ 
ceu agora, e que é um das t_ais $ões do livro que está neste mo.­
que alcançam o que se chama mento interessando o mundo doa 
um êxito retumbante! que pensam, dava matéria par11 

E êsse livro trata. dum assun- números inteiros do jornal! Mas 
to que nos interessa muito a to- voltarei ao assunto nos númer~ 
dos, a sábios e ignorantes, a no~ seguintes. O sábio american~ 
vos e vélhos, a ricos e a pobres chega a confessar (pág. 158) iS• 
- trata... do homem! Interessa to: que essa religião (que em 
por,tanto a todos os individuas nome da. seiência parecia destrQ~ 
da espécie humana. nada. há trinta, quarenta anos) 

E ·êsse livro, de mais a mais, está a reconquistar os homen 
não está ainda traduzido em que pe~m e estudam! 
português, e m:a.ls reduZido é .J~ 1 O sentl.tnento rellgioso, diz ~1~ 
número de milhares de pessoa.5 (pág. 158), «recomeç;a a mant ... 
que 0 já leràm, ou vão ler. féstar-se entre os homens de al1 

Pois eu resolvi falar dêle aos ta cultura. E - fenómeno estra.-<! 
leitores da Voz da Fátima, e de nho! - as grandes ordens re~ 
maneira que todos êles me en~ ligiosas já. não têm lugares su-; 
tendam. Porque todos nós esta- ficientes nos seus mosteiros pa.-.j 
mos sofrendo as conseqüências · ra receber a gente nova qa 
de êrros que nesse 1ivro se con- quere, pelo caminho da ascéti 
fessam e é bom que todos ~- e da mistl.ca, penetrar no mund 
bamos como agora falam os que espiritual-,. 
ainda há poucas dezenas de anos · Isto trocado em miúQ'os parlt 
falavam doutra. maneira. os leitores da Voz da Fdtimtt 

E é com grandíssimo pra~er quere dizer: 
que escrevo estas linhas, lem- Há. quarenta. anos afirmava-~ 
brando-me que elas vão ser li- ·que a sciênda. sabia o .bastante~ 
das pelos 360.403 mil leitores da para deixar a religião · só 
Voz da Fátima, p elos 700.000 se uso de ignorantes. Agora con­
cada um dêles o der a ler a ou- fes.sa.-se que até a respeito c1 
tro, por mais de um milhão se homem a. sclência. pouco' sabe! 
cada exemplar fOr lido por três. A sC'lênc1a tinha prometi<f 
Eu creio que ainda. não estão tra.nstormar o mundo num 
convencidos to'dos da grande raíso - e agora reconhece q~ 
graça de Nossa Senhora que é fêz dêle pouco menoo que 
para a nossa pátria, de que ela inferno, onde em vez de rang . 
é Padroeira, o termos esta tri- ~e dentes há tiros por. tõda. 
buna donde todos os meses nos Parte. tsses médicos, ad:vogad 
Podemos fazer ouvir de quâst a. etc. - que deram a crer ao 
sétima parte da P<>t>Ula.ção geral vo que possu!a.m os segredos dai 
do l)aís. felicid~de humana, ,enganaramJ 

«Imagem de Nossa Senhora da . Fátima ida de Portugal que é 
nerada na Igreja de São Conrado em Friburgo de Brisgóvia 
e tem sempre duas velas acesas desde o dia da inauguração 

Nenhuma outra public.ação -se e enganaram-no, e -agor~ 
portuguesa. tem · tamanho pú- nas altas esferas do pensamel\ 
bllco! to renasce a. ânsia da. reli~ 

Vamos ao livro. porque sem ela, no mundo, ~ 
Nem lhe citarei o nome, Que iiinda o sábio, a vida se tornQW· 

não é. preciso...A.Pareeeu .há. pau.- tiU4$.i..irnP0$8Wel! ••• _ •• .: --do •culto- ertr ;_934,.- - · • ··· - . 
Jla mão um vulto assomava e Rosalina desprenó'eu-se a cu.'>- reflectir a. gente SliDPles, mas 

·· interrogava. 'to dos braços da amigâ como se -.......:.---'-_:;~.,.~'---:--.::_.......;;.:;:a=;..::;---:-f:...:....--'-..;.....:;_..~·:.!:"'::.--------~------...:..-, 
cas semanas, feito por um sá.bio O maior pensador francês dt\ 
médico americano, que não é ca· ~Ualldade, Bergson, acaba d4 
tólico, mas se mostra multo in- converter-se ao catolicismo... ' -- Quem está aí·? Não quere só neles confiasse pata o cum­

vir PlH'a. o .lume emquanto não primento da resoluyã.o que aca-
passa mais a chuva? bava de tomar. 

f . - Sou eu, a Rosalina. Obriga- Ia a sair do quarto, quando 
da., senhor João. Não se incemo- Lúcia. a. deteve, e, apontand'Q 

· 1e! para o modesto mas gracioso 

6raças de Nossa· Senhora da Fá~a 
E a. rapariga sentiu, como uma tou~dor, llle diz com um son1· NO CONTINENTE 

onda d:e calor que lhe subia ao so travesso: 
l'osto, que não teria coragem pa· - E as tuas jóias... as tuas Nefrite azotémica 
ra afrontl'r o olhar límpido, mas pérolas? 
inquiridor, do «tio:. João Cana.s- Num ímpeto de indignação, 
treiro e o da filha, ao entrar- de desejo quási lnstinttvo d'e des­
-lhes em casa, em preparos de truir a Rosalina antiga, a jo­
festa, sõzinha, àquela hora de vem estendeu a mão, Egarrou o 
noite d·e carm .. val... fio de pérolas e um bracelete de 

Mas já a Lúcia «Canastrei- latão, ornado de vidrarta colo­
ra~ descia, com aquela afectiva rid'a, arremessou-os ao chão e 
.simplicidade e franca alegrta cakou-os com os fortes tacões 
que a faziam querida de todos, dos sapatos de Lúcia que, como 
e a puxava: o re~to, lhe !lcarvam lindl.men-

F.m seis de Setembro de 1934, 
foi epviada de S. Caetano - Can­
tanhede, à «Vo~ da Fáttma:v uma 
carta .u;slnada pela Ex.' sr.a D. 
Glórià Fernandes, com os di­
zeres seguintes: 

- Está claro que vens para te .. , 
cima e que não hás-de sair sem 

M. F. te d~.rrmos licença. Ora essa! 

.... , .................................. ·.·········-· . ...-.-.-.-~ ............ ~ 

-Temos outra? 
-Outra. quê~ 
- Outra. maluqueira tua? Todos 

os dias te vejo passar ten1po esqueci· 
d•J a contemplar essas arvórezitas 
que tens no teu viveiro. Cuidas que 
crescem mais depressa. por o~~s 
para. elas? 

-Não; mas é que lenho cá. Ulll!lo 
ideia ... 

- Há-de ser fresca. ... 
- 'Freséã ou não, ·é minha, e por 

.muito fresca. que ie pa.reçí!- não será 
mais fresca. que algumas das tuas ... 

-Por exemplo? 
-A. d~ não que~res que 9 t~u 

~paz apr~ ?- doutrinal 
-13~ vai ~I E que tem que :vei: 

~ d{lulrina. do catecismo, cem !iS 
:tuas macieir\ls e pereiras? 

- Eu !e digo., Cada. vez qu~ vou 
a Lisboa, nunca deixo de comer ana· 
nás, É a. fruta. dtl qu! m~ gosto_, 
Aquilo é que é um fruto! 
~ pena. ser tão caro! Mas não há. 

pêssegos, nem p~ras, nem maçãs, 
que valham umas rodelas de ananás, 
com vinho fino e açúcar ... 

- ConCQrdo, e estás-me a fazer 
...-escer águ!l. na bôciJ. ... 

- Só para. comer ananás com far· 
• tura, palavra de houral valia a pe-
• ·Da ir para. o Brasil... 

t -Olha que já um padre jesuíta 
• 1·• português, escreveu, na IlistQris 

trágico-marítima, que só para. terem 
com fartura ananases valia a pena 
irem para. o Brasil, os que soirem de 
cálculos na. bexiga, pórque dizia. êle, 
que para êsse mal é remédio infalí­
Jel o ananás ... 

- Pois penso - é cá a minha 
ldda! - criar ananases uo meu 
qbintal. .. 

-Eu bem dizia que havia de ser 
~esca a tt.a. ideia! 
-E porque não? 
- Porque não? <'> filho,· tu e~lús 

av<Uiatlo da cabeça, ou bebeste-1h~ 
demais? 

- Nelll bebi, nem estou avari~do 
dol. cabeça ... Ou estoQ. ... como tu! 

-Como eu? 
- ~im. como tu! Há dias diúas-

·me tu, qu~ o mundo ;vai mal. que 
já não há geute como a. do uQl;SO 

tempo, ou é cada. vez mais rara. E 
lembravas-me o que e~ a. nossa ter· 
rasinha, quando havia paz ~ con­
córdia ~ntre os ~çus lliOradores, mais 
honestidade nos costumes, mais so­
lidariedade humana, mais alegriª. E 
citaviJ.S·me gente que ainda. conh~~C;e· 
mos, e óutrà que ainàa ;ú está. viva, 
mas v~Jtla, a benzer-s~ do que vê e 
do que ouve, lares sem vida intima, 
filhos que não respei~ Ofi pais, 
pais que não educam bem os filhos, 
negociantes que passaram !1- explora. 
dores, emfun, <;ssa: vida modero~ que 
vamos todos compreendendo c(/Il:IO é 
tão diferente da antiga, como as mi­
nhas peras e maçãs são diferentes ... 
dos ananases! 

-Hum! Temos agora a lição? 
-Exacto! Passo horas a contell\· 

piar as minhas plantas, e a pensar 
em como são malucos os que pen· 
sam, como iÚ, que com cuidado, com 
terra, estrume e rt>ga, se podem ob­
ter frulos bous, óptimos, raros, mas 
que w se dilo noutros climas ... 

- ... E \'indos dotüras sementes, 
Jí. compreendi. .Marca lá um à pre­
ta I Se quiscrmôs voltar a ter gente 
como a boa g<'ute do nosso tempo. é 
preciso ter a semente ... De semente 
de peras e maçãs uào podem nascer 
ananases. A fôrça que tem cada se­
mente foi Deus q"c lha deu e não 
há. fôrça humaua que a leve a pro­
duzir outra fruta. E quando a se· 
mente existe ... 

cHavia já 6 anos que eu so­
fiia de ralas pulmonares, bron­
quite, albumina e outras compli­
cações interiol·es, quando o meu 
médico assistente, depois de me 
ter examinado por diversas ve­
zes, de me ·te~ mandado ao Raio 
X, e de ter emfim empregado 
todos os esforços de que era ca­
paz sem resultado algum se~­
vel, me declarou abertamente 
que não sabia que mais fazer­
·me, que não se entendia com 
tal qoença. Consultei depois ou­
tros médicos que me diSseram a 
mesma coisa. . 

Vendo-me assim desenganada, 
re~lvi abandonar todos os re­
médios da. terra. Aconselhada, 
po1·ém, pot· pessoas amigas, fui 
ainda ter com outro médico que 
me diziam ser invulgarmente 
entendido. Êste, depois de me 
examinar àtentamente, declarou 
que a minhíl doenw. devia S€1' 
uma. «Nejrite azotémica:. e co­
mo a tais doenças começ~u o 
tratamento aconselhado pela 
sciência. 

S~nti alguns alívios co:tp. os 
remédios que me receitou, mas 
as dóres continuavam sempre, e 
a fraqu~a do meu co1~o acen­
tuava-se cada vez mais. 

Um dia, porém. o médico ven­
do também que oo efeitos da me­
dicina já nenhum efeito produ­
ziam, declarou abertamer..te a 
d·,as pessoas da minha faf!lilia 
que, humanamente, eu estava 
l,nemediàvelmente perdida, , pois 
a análise do meu sangue já acu­
sava 90% de sangue envenenado. 
A não ser por uma intervenção 
sobrenatural, moi'l'eria dentro 
dum ano, e antes disso ficaria 
cega. 

Resignei-me com a vontade de 
Deus. A minha família, porém, 
vendo que as previsões do médi­
co comecavam a 1·ealizar-se, pois 
a luz dos olhos já me ia faltan­
do pouco a pouco, recon-eram 
então confiantes à protecção de 
N." S." da Fátima, implorando em 
meu favor a sua eficaz pl'Otecção 
junto de Deus. 

.'\Juntando a minha .súplica à 
dos meus, fiz a promessa de ir 
nove meses seguidos a Fátima e 
de mandar publicar no jornal 
«Voz da Fátima" a graça da mi­
nha cura, se N. Senhor se di­
gnasse conceder-ma por interces­
são de sua Santíssima Mãe. 

a qqetn me confiei inteira e ex- meti pUblicar a graç.a. da sua cu­
clusivamente:.. ra se a obtivesse· por intercessão 

Glóril! Fernandes - S. Caetano. de N.• s.• a quem recorri. 

Doença nerVOSa Gr~ças à Virgem Mãe tal gra. 
ça nao tardou em ser: concedida, 

cCheio de gratidã~ pa1·a ~om , favor êste que desejo aqui 
a Mãe de Deus, Mana . Santlssi- agradecer, bem como desejo 
ma, venho cump1·ir a mmha pro- agradecer as melhoras -concedl­
messa de agradecer na cVqz da eras a minha mãe depois de uma 
Fátima» a gra~de gra(}a que N: novena que em seu ravor tõda a. 
senhora se dignou conceder-me: família fêz em honra de Nossa 
- a cm-a de uma minha filha Senhora da Fátima. 
que, com uma doença nervosa, - D. Laura Barbo3a - Senha. 
sofreu mais de dois anos, pas- ra da Hora, tendo pedido e al­
sando muitas noites inteiras cancado de N,' ·S ... da Fátima 
sempre chorando sem se atrever umá graça particular, vem agra­
a . explicar sequer o qu~ sofria, decer aqui tão apreciável' favor. 
e passando semanas inte1ras sem - D. Genoveva Marques Eiras 
se alimentar. . - Pousada, Guarda, obteve do 

Foram consultados diversos Céu por intercessão de N." s.• 
médicos, entre êles o sr. dr. Amé· da Fátima a cm·a d'uma doença 
rico Couto, da Mealhada, e o sr. que muito a -fez sofrer. 
dr. Abel Lindo, de Pampilhosa Consultou alguns mécUcos no 
do Botão. que visitaram a doen- Brasil onde esteve e em Portu­
te por diversas ~ezes, mas cujos gal, mas sempre sem resultados 
medicamentos nao deram o re- apreciáveis. Iiwocado em seu fa­
Sl.tltad·o desejado. vor o auxilio de N.' s.a da Fátima 

Desaminada tôda _ a familia alicançou I'ápidas. e sensíveis 
com uma doen·ça tao grave e melhoras, que deseja aqui ag1·a· 
Pl'olongada para debelar a qual decer. · 
a medicina parecia impotente, -Benjamim Santos de Almei­
depois de ter recebido todos os da - Tõrres Novas, agradece a 
últimos sacramentos de prepa- N." s.a da Fátima o tê-lo livrado 
ração para a morte, reconemos de ter de sofrer uma punção jul• 
ainda à Santíssima Virgem Nos- gad'a necessária pau a extrac­
sa Senhora da Fátima, dando a ção do liquido resultante de uma 
beber à doente algumas gotas pleurisia que teve. 
da água d'o seu Santuário. Em Na véspera do dia marcado 
tão boa hoL·a nos dirigimos a para essa operação invocou N: 
N:' Senhora, que a ViJ:gem da S.a da Fátima para que o livras· 
Fátima nos atendeu, principian- se dêsse sofrimento, e, tendo si· 
do logo a doente a melhorar da do atendido, vem aqui protestar 
sua doença da qual se encontra o seu agradecimento a tão boa, 
hoje restabelecida. Já foi pes- compassiva e poderosa. Mãe. 
soalmepte ao Santuário agrade- -D. Maria da Conceição Mo­
cer a Nossa Senhora d'a Fátima, reira Trindade - Aveiro, tendo 
a quem levou uma pequenina es- alcançado por intercessão de N.• 
mola, a maternal protecção que s: da Fátima as melhoras de 
lhe dispensou na sua enfermi- sua mãe que se encontrava gra. 
dade. Hoje, venho reconhecidis- vemente doente, pede aqui seja 
simo agradecer publicamente a · lembrado com agradecimento 
Nossa Senhora tão apreciável fa- tão grande favor que procurará 
vor. Bemdlta seja mil vezes a não mais esquecer. 
Augusta Rainha do Céu, Saúde - D. Maria da Guia Soares -
dos enfermos e nossa doce espe- Vila do Conde, agradece a N.• 
rança,. · S ... da Fátima o bom resultado 

António Gomes de Carvalho - d'e uma operação melindrosa a. 
Pampilhosa do Botão. que teve de sujeitar-se uma pes-
Graças diversas ' soa de sua :fam!lia . 

D "" . d'A - (C , Era a 2.' vez que esta pessoa 
- . mana ssunçao on- devia ser operada ~ mesma. 

dessa. de Tornos de Algó~res) doença, pois que a primeil·a ope­
- agradece a Nessa SenhOia da ção não dera bom resultado. Re,. 
Fátima uma _gr~ça temporal que ceando que a segunda operação 
alcançc:u por sua maternal m- desse também mau resultado in­
tercessao. . . . vocou N." s.a da Fátima. em so-

;-J?· Mana . Jose R. Cwga - cõno da doente, e, graças a Deus 
L~m1ar, te~do alcan~o de N.• tudo con·eu bem e com óptimos 
s. ~ cura a~ seu mando que ~s resultados. 
méaicos hav1am declarado pen- NOS AÇORES 
gosamente doente, vem agrade-
cer publicamente tão insigne fa­
vor. 

doido? Tu não \'Pb qut o anauás, co­
mo as bananas·. as mangas, a.; nonas, 
são frutos que se não dão nos nossos 
clima;? E ainda qae se dr"''m, com 
calor artificial, eu: est ilf.t', era prtc­
ci.il'l tere' a. Prmrnlt' ... 

- A 5CJnenll? 
- Sim, a se;11entc? 
-A ~cmculc! :\las w!ào não bas-

~ .., terra, tillUUl<.; e a tegaúnha? 
-QJM H ~ar~~. l~ ç~w 

- Precisa do clima próprio. se­
n'io, nada f(·ito. A ~rmenle da~ vir­
t n<lr~ Í' J)pus, t' sv Deus, que a !l:i 
à~ almao. O clima tf'mós de lho pro­
curar nós... e não é nos cinemas in­
decenth, nem nas iestas pagãs, que 
se dt·E'D\',olvem 05 belos frutos aas 
\ ' :rtuJ -, humana" . 

- l'llha Iii. à qne horas é o cale­
' j,mn? Son pr!' vou ma nela r · o nH'II 
r:.1•:u ::.pn•ndtr a Joutrina. SL' o Zti 
<.lJ. Rita tivesse educado bem o ra-
paz dêle uão Q liiilia. :1.201;.1 llf.l l'cu!­
te~riol .•• 

As nos~as súplicas foram ouvi-
4~s. porque logo nos d1as 12 e 13 
apó~ a minha promessa, comecei 
a experimentar sensíveis meiho­
l'as. Hoje, g1·aças a N.' S.• da 
Fátima, a análist> acusa a vol­
ta do meu s:mgue ao estado quá­
sr normal, sem para isso ter 
tomado outro remédio, além da 
i.ntercesslí.o de N." S.' da li'átima. 

-António Augusto - Almada, 
testemunha o seu agradecimento 
a N.• S.a da. F'átima por uma gra­
ça que lhe foi concedida por sua 
maternal e mi~r'icmdiosa inter­
cessão. · 

-D. Maria Adeluide R. de Cas-
tro P :· Lm~e.<; Vila Nova de 
Fozcoa, diz: <.'l'e!ldo adoeddo 
gravemente um dos meus filhos, 
dei-lhe umas gotinhas da água 
do Santuário da Fátim:\ e lll'O• 

-Luis Fen·etra II! achado 
Ribeira Sêca, Açores, agrad·ece a. 
N.a s.a da Fátima o tê-lo curado 
duns ataques violentos que fre­
qüent-es vezes o atormentavam. 

NA íNDIA 
D. Leticia Barbosa Chagas -

de Pondá, índia Portuguesa, 
agradece a N.~ s.~ da Fátima' a. 
graça da cura de seu marido 
que havia estado gravemente 
doente. 

,... D. Matja ..{, Ferreira Mar.-

I 

depend~nte, e lmparclal no que (Cont~~uaJ. 
diz, e muit.o respeitador da,g re- ' B. :A. Lanca 
ltgiões em geral e da católica em 

·particular. CiD 
ora agora estejam atentes os co minutos ao cavaca' 

leitores ao que êle confessa. Um 
dos grandes males da. nossa. so~ (Continuação da 1.• página.). 
~1edade foi, há vinte, trinta, qua.:. Os .Pobres bem quereriam ter a. ~ 
renta. anos, a ideia que deram ao s:asmha:! mas • encontral'am sempl'!I!Í 
l)O'VO muitas pessoas de estud~- a ~Jçio desses tuba.:rões. 
médicos, advogados, militares d~ ,-. ó compadt·e .4-riilt.i.des, t&!Jl~ 
patente-de que a religião era bem P_or eá. ~á. _d!ssoi:_Não falta~ 
boa para gente ignoran~e, para' o por a1 propnetános, com quinta;~ 
povo rude, mas que era. assunto 4. PWder de vista e terras por 0\U ... 
particular, com que a sociedade tlvar, que não são capazes de c.. 
nada tinha que ver. Isto no me- der um metro de terreno! Outr(NI 
lhor dos casos, pois muitas vezes · com mata& e bosques a. criar loboe; 
essa gente, mostrando-se com- pinheiros velhos a ganhar tortulho.. 
pleta.mente alheia às coisas- reli- lenha a podrecer, e não há m$i.­
giosas, não se limitava a llliar·na de 8~ ~olverem a da.r à vi~nb.au~ 
gente rude a -impressão de que ça o q\le nenhuma. falta. lhes farj.a.~ 
a r~tligião não servia para os ~- - PP-i! ,acredite o compadre q'Q~ 
bios, e fazia luxo de a atacar, a amb~çao dos r~cos é a prino4>al.\ 
ou qe a pôr em rtdtculo, causa do bolchevJsmo. Se êles ua-.. 

A sciência era a. deusa do dia; t!lsse~ de facilitar que cada. fa.mi .. 
era ela que ia transformar o ha_ tivesse a sua casita, com o seuj 
mundo, saciar a$ aspirações hu- qutnta.l, e nellSa. casita. houvesse uP~~ 
manas, fazer da terra o verda- pouco de confórto, acabava. o ó<Ji~ 
deir paraiso, deüeanoo o outro. dos p~uenos contra. os grande;!~ 
o vélho. para as piedosas ilusões To~os ga~ariam amor ao que .-r81 
de beatas e ignorantes. seu ~ poucos se meteriam el\l. r<tf 

voltas. Apregoava-se que a sciência 
tinha enxotado os mistérios da - Mas, ó c;ompad.re, êsses o1'Í:tn41, 
religião desvendando os mtsté.. de Espanha. não são também o f~ 
rios da natureza, e que o mundo, to da, f.,.Ita d~ ~mor de D"eus? ~ 

da iê i 1 -. Is110 nem a& pregunta. comp&ot 
por obra e graça se .nc a a dre Lírio. Salta pelno. olho; dent""' 
ser uma mansão de felicidade: ,.... .. •­

Pois bem: acabo de ler as 400 que ':19 inoendiá.r_ios, . assa.ltan~~ 
)áginas dêste livro, que nos ven:t_ assassi.:r1os, bombiSta,~ etc., sãB 
da América, dbs Estados Unldos, oria.turas que não oreem em· Deuti 

nem em Santa Mariâ.. Quem pe~ 
da nação mais adianta.Q.a em d~u- a ~'é, é pior que uma fera l Po-c 
sciência, em indústria, em ri- rém, os maiot'e3 culpados não !iÍ11 
queza., em progresso material, e... 5 .,.,.. í feli d ~A-d -
francamente! é de cair ... das n"- --- n zes :esno • .,.,.. os: "o 

~ os jornais que lhes andam a. enve. 
vens, para não empregar outra nenar o cérebro, 11ão os propaga.u...­
expressão mais popular colhida distas do comunismo, que lhes pl'C)of 
entre os vários modos de cair! m~tem Paraísos na terra, sabend111 

A sciêncta confessa, já no pró- perfeit~te que não cnll\prem cJ! 
prio titulo do livro, a sua igno. que prometem, são . enfim, muito.!l 
rância sObre o próprio homem! dos grandes capitalistas proprie.. 
O homem, na sua completa na- tários e iudustri&is, q~e pens•m: 
tureza, é ainda um desconhe- 'lu& só êles é qo, têm ~stômago ~ 
cidO/ não querem saber do's seus seme.. 

E diZ o sábio que para O conhe.. lhantea 1 Se os gnwdes fôssem ma~ 
cer bem todo, será9 precisos a.m!gos dOI$ pequenos, se cowpreen~ 
ainda estudos de muitos sé.bios, dessem bem que Eoomos todos innãoa 
e experiências que deverão durar, ~ organizassem associações par~ 
algumas, mais de cem anos!... a&udir às classes populares e não 

cCom efeito, diz êle (pág. 4) a as deixassem passar fome não ha­
nossa ignorância é enorme. A veria. tanto bolche,·ismo !' Se nã() 
maior parte das preguntas que se d\'lb.:assem descristianizai· ... 
formulam aquêles que estudam .massa~. oper'á.rias, não teríamos AI 
os seres humarros continuam sem lamentar estas explosões .l.lorrív~~ 
resposta. Regiões imensas do nos- da fera humana. A conclusão ~ 

esta compadre: em todoa os pa[,. 

tins e carvalho- de Pondá, ln· 
dia Portuguesa, diz ter tido uma 
pessoa de sua.s relações grave­
mente doente. 'rendo obtido a. 
sua cura pol' intercessão de N: 
s .• da Fátima pede aqui seja 
publicado tal favor. 

- D. Maria In~s Sequeira Coe­
lho ~ de Pondá, tndia Portu­
guesa, diz: «~ a N.• Se­
nhora da Fátima a cura de meu 
il•mão Virgflio que, desde peque­
no vinha sofrendo de asma,, 

NA MIÉRICA DO NORTE 
- D. Maria Ponte - da Amé­

rica do Norte, diz ter l'ecebido 
por intercessão de N.• S.• da 
Fátima uma graça particular cu­
ja concessão aqui vem agradecer. 

.VISADO· PELt\ CEHI.U..ll~ 

ses à. revolução tem que fMJ&r-.11!1~ 
ou de ~aixo para cima. ou .d~ piroa/ 
para. bahto. 
· -Mas isso que qu~v dizer, oom .. 
padre Aristides? 

- Quere diz~ que ou os gra1u~~ 
dão a. oão aos pequenos, para '>ll 
tira.r duma. liiituação injusU., e q.. 
~ereoida, ou os p~uenos liquic}aa 
os gra.nll!t!s, à fi,na. fôrça.. Ou os ca­
tólicos tra.ta.m- dé cumprir os d&< 
veres sociais, on os inill)igos d~ 
Religião "' da. Pátria. levarão tudo 
a. ferro e fogg, 

Ou cuidamos em dar melhQr~ 
sentLmentos ao povq fazendo Aoçlllj 
Católica, como o Santo Padre 111 
qqe~. ou esti. tudo perdido. Chegou; 
a. hora de eijoolher: ou os gr~tnd!!a 
sacrificam as ·suns ambições, o~ 
aparecei'& quetu lhas tire li. fôr'>.a.• 
~~ @íi2 ! desgrª~ d~ ~odos •. 

' I • \~.fi .r..o 
!!«-



VO% D~ FÁTIMA 

CRUZADOS de Fátima 
Prémios «LUX» Cruzados de Fátima, al.egremo-nosl ,4 cACIU4 HCiiiJittlca. cu nm movimento triunfal 

Foram prcmlo.clos nas últ1m.&S lo· 
tarlas (a. sa.nt.a. CUa. suprimiu uma) 
mais os l>OStab. números 2078 -· 2077 

Um pensador, engraçado na brar de Deus, levantar os olhos ~o~'h9 ; e 
87~0.31 g_73 Q~e~\1v~~-~~~~ 

sua. maneira de dizer as coisas, da terra para o céu~ pensar na mande-o registado à Editora «J.. tu:í, 
escreveu uma. vez: morte e na outra vida, como R. de s. Jullio, 144, Llsbo!l, para re-

- t•- ·t lnt f ceber o pr!D'I.Io. •r.. sempre ""'l em qualquer queremos que s am a orne e Repetimos: cada. po8to.I. em cbe-
parte encontrar muitas pessoas a sêde do divino? gando à datn mnrcnda -um ano de-
prontas para dar três vivas a :t: êsse desPertar, e despertar pots da data. da. compra. - Já ni o 

1 A 
,, C vale nada. As pessoas que queinun 

qualquer coisa pe a qual não se- bem consoladol', que a CÇa.u a- continuar interessadas tó-Jas as serna.­
riam capazes ... de dar mais na- tOUca está realizando, nuns pon- nas nos prémin'l LtU, têm de com-
da!,. · tos com maior, noutros com me- pror outros vAlidos por um ano, cu 

• t f 1 ln d · · passar a. comprar em vez de postal<; Era t;S e, ln e 1zmente, o caso n or tensl ade, e não o pooe11.a HU!!trados, o Vif Li! nif que rcapare~ 
de muitos católicos portugueses fazer se não se tivesse criadO ce em 16 de Julho e são oito paJinu.:; 
que durante dezenas e dezenas esta organlzação dos cruzados, cheias de anedotas alea-rcs e limpas. 
d sõe 1 t t t de mi- Queremos uro agente em. cada terra. e 

e anos, em ses s· so enes c que com an as cen enas 1, recebt:mos m.uttas ofertns para h­
testas estavam sempre prontos lhares de pequeninas cotas per- se serviço. Quem desejar ser as:ente 
para dar vivas a tudo o que se mite :razer e.ssas tlespesas enor- escreva um poetal, para ll1e mr.nda­
lhes propusesse, mas não davam mes. que ainda há poucos anos ~~ ~ S:.0J~~.s·14A _E~i~~~e.. cLU.X•, 
mais nada. pareciam imposstvels e que ho-

l sto ~. sejamos justos: davam. je se fazem em todo o pais, para 
Do.vam para as suas festas lo- esclarecer as almliS, para as tra- r,·a "nl·a-o dos "Pruzados de 
cais, pa-ra as suas associações zer novamente à vida do espiri- U b U U 
locais, para as suas obras locais. to. 
E assim Cliaram e mantiveram, É preciso que os Cruzados te- ~ ~ b ~ F Ü 
um pouco por tOda a parte. obras nham continuamente diante OSSa eu O" ' a· ma 
de culto e ben eficência. Mas... dos olhos esta gra.ndeza. da pe- I U U IJ 
eram católicos e davam muitos quena esmOla que dão. Assim, 
vivas à religião OatóUca; mas o nunca esmorecerão, nunca esta- Q'fr•m:' associação auxtliar da cAcçiio 
certo é que não davam, como r ão satisfeito~. quando lhes dts- ca.tólica. Portuguesa». 
católicos, católicamente. serem Q.ue são já 400 ou 500 mU, Que pretende'! 

Fomos abençoados pelo Papa! 
Festejando o 79.0 aniversário 

de Sua Santidade P io XI, o Su­
mo Pontiflce gloriosamente rei­
nante, que Deus guarde para 
bem da Santa Igreja e de todo 
o mundo- realizaram-se em Ro­
ma imponentes solenidades. 

Todos os países enviaram re­
presentantes. De Portugal, fo­
ram Sua Ex.'? .. Rev.na o Senhor 
Arcebispo de Mitilene, Assistente 
Geral d a Acção Católica e o pre­
sidente da Juventude Católica 
(masculina), o advogado dr. 
J osé Soares d a Fonseca. 

Sua Santidade concedeu-lhes 
- e a Poitugal - a honra de os 
receber em audiência particula.t:, 
demorando~se cêrca d e m eia h o­
ra. Só quem não fizer !dela dos 
muitos afazeres d o Sumo Pontl­
ftce, e do elevado nl1mero de 
pessoas, peregrinações, etc., que 
tem u·e receber -é que não fa­
rá ideia d a d istinção que cons­
titui uma audiência particular 
tão demorada. 

O sr. Arcebispo de Mitilene ex­
plicou ao Santo P adre a organi-

zaçào e o desenvolvimento da 
n ossa. grandiosa obra: os Cru~t!­
dos da Fdttma. 

Pio XI achou o nosso movi­
mento muito oportuno, e decla .. 
rou que o abençoava de todo o 
coração. 

Alegremo-nos, pois, com entu­
siasmo, como fUhos d óceis que 
quel'emos ser do Representante · 
do Senhor na. terra. 

Alegremo-nos e trabalhemos 
ainda com maior ardof! 

As bênçãos d e todos os Nossos 
Venerandos B ispos, vem juntar .. 
-se agora a Bênção que do alto 
do Vaticano lança sObre nós o 
VIgário de Jesus Cristo. 

Fortalecidos com~ Bênção Pa­
pal os nossos esfot·ços serão mals 
produtivos - e màls agradtiveill 
ainda aos olhos d e Deus e da 
Virgem da Fátima! 

Avante, pois! Sem demoras 
nem esmorecimentos vamos à 
reconquista da nossa gente para 
Cristo, vamos à salvaç.ão de Por­
tugal! 

E assim ~ explica que em ai- que são - quando chegaremos 1." - Promover • so.nUficação dos -... Cruzados de Fâtlma; •.., • • • • "• • .... • c c •-..-.-..., .., • •-. • ., ., .., .._..., c ..,..., 

gumas zonas do pais a religião lá? - um milhão. 2.· - Intercedf'r Junto de Nnl'-S& f..e-
em vez de viver, a-pesar-de tan- Porque se o que se esta fa- nhora. da. Fátlma. pelas necessidades 
tos vivas, foi morrendo, e está zendo - e nem tudo se vê! - ~r~~~ Católtca, especia-lmente em 
morta, e é predso res3USCitá-la, já é muito, o que há para fazet: 3.•-ColP.borar, cspeclal:nente pela 
e está ressuscitando. é muito mais, é tanto. que o ja ora.çAo e Pf'la. esmola, com a Acção 

Pode dizer~se que os católicos f eito, ao pé dt~so. não é quás1 Católica para. a dilat.ação do retno 
d 

de Deus; 
~, 

portugueses começaram a dar na a. 4 ·-orar pe-los cruzados ela. Fó.-
católicamente mais alguma coi- Basta. uma consideração: é tlma e pelas a-lmas do Purgatório. Estamos a chegar a uma quadra em que o demónio 
sa do que vivas para. que a reli- que mesmo no dia em que Pu- especialmente dos cruzados !ateei- se serve de vós para r.a vingar da justiçz. de Deus! 

d • di dos; pela. conversão tloo pecadores, v 1 é d b h gião viva, no dia em que come- .,.ssemos zer: em Portugal já - pelos doentes e por tOdas 118 neceAsi- em a a peca o.s an os em que muitas senhoras 
çou a entrar na consciência de n ão há uma única pessoa Que dades espirituais e temporais reco- dão graves escê.ndalos e se tornam responsáveis por mui-
muitos. que a religião católica se vive sem pensar na alma não mendada.s a. Nossa Senhora do. Fátl· tos pecados! 

é â d ma; pelas missões entre cristtios e Q t a1m I t 1 1 n ão é só da nossa fregue~ia, do porque n o tenha chega o a ln!iéls. especialmente nas colónias uan as as no n erno por sua ru pa. . 
nosso concelho, cl'a nossa dloce- ela nenhuma gota da selva da portuguesas. Quantos lares desfeitos, quantas crianças infelizes, 
se; é católica _ é 00 todo 10 Acção Católica- e que longe es- Que eusta 'er cCruzadoll 'f quantas desilusões e lágrimas amargas- por c:1.usa da imo-

-, t di 1 1 d custa apenas o sacrlficto de 20 dé ti d t to d b h 1 p~s, de todo o mundo. amos sso. - a n a nesse di~~.t centavos (dols tostões) cada. mês. s a os seus a s e an o. 
E êsse mais Rlguma coisa é tertamos de fançar os olhos pelo menos de um centavo cada dia! 1: A maçonaria, OS jud·eus, o comunismo têm um especial 

sobretudo a pequenina cota mar fora e lembrar-nos d a n os- • cota mini ma-- é c1a1-o. empenho em que as mulheres se R presentem CO!D rnenos de-
I C d nd d' ..,~ Para que serve ser o:Cruz3dn' cência 0 q êl r é 1 lid d f mensa dos ruza os, porque é sa gra eza passa a ue povo Serve para. promover IX>dero~amente . ue es que em mora a e para en raquecerem 

a única esmola. que tem aplica- missionário, c dos milhões d e a1 a. saivaçAo própria. os p ovos e dominarem o mundo! 
ção geral, universal, católica, pobres pagãos das nossas colá- b) a. salvação do próximo, Mas nós somos livres, e livres queremos continuirl 

Hé. muito tempo que nã.o havta em ' 
Portugal tantas cheias: vártas regiões 
do noeso pai& converteram-se DJ.U1l. 
"Verdadeiro Jago. E, cotsa. interessan­
te, nio houve chuvadas muito forte5: 
o que houve foi chuva brandlnba., 
m1Uda., dia.a e dias e d.ias, quisi eem 
parar ... 

Quando vtamos as rlbe1.."8.5 transfor~ 
n1adas em torrentes capazes de ar­
rancar tuvores e penedos, e de lcvr.r 
pontes, calas e azenhas - púnbft.­
mo-nos a pensar dond.e tlnha. vindo 
tanta. Agua. que agora. c.lnguem terill 
fõrça para ]::1lrar ou para fazer avan­
çar Wbre a terra, com menos violên­
cia,_ 

E, sem dannos por tsso Iembrimo­
r:oa ... - ora. vejam lá se são capazes 
J.e a.dtvlnhar?! - lembrámo-nos dos 
Cru~ados de Fáttma. 

Com efeito. que são 2, 3, 4 
ou 5 wstoea que um Cr~ado 
paga por mês? Uma. go!.a, com­
po.râ.vel a um ptngo de chuva a. que 
ninguém darta. valor. 

Mas, como choveu .emana!! e sema­
nas, no norte, no centro e c.o sul de 
Port.Uglll - o p:lis tornou-se um mar 
e as águas parcelo. que leVI\valll tudo 
adiante delM ... 
.Assim também. a nossa. esmola üc 

CruzadoS, embora pequenina., Junto à 
d.e todos os Cruzados da. nossu. rua 
e do nosso lugar e aa. nc.ssa. l"re­
BUe!le. e do nosso concelho e 
da. nos..<>S. diocese, e de Portu­
gal inteiro, dada êste mt:s e r:.o ou­
tro e cm tôda. a. viela. - há de forn:ar 
a quantia. oom a. qual havemos de 
~reparar dlru; melhores. 

Porque a Aeção Catolaca. tornará os 
homens mais bondosós, m&Ja traba,.. 
lhadores. melhores chefes de famUia, 
e fará qu" as mulheres seJam espô­
! tl s mnls dedicadas e mães mais ~ 
uhcceclora.s dos seus deveres! 

A ACção Católica tornará a vida. 
mais fácil para. todos. e as prlsOes e 
oe hospitais terão menos que fazer! 

Um l'rtttado, tr~s on dois tostõea 
pouco vnlem. Ma&, ae houve11 700.000 
CntztU1<M da Fátima, que paguem três 
tostões por mês? 

Mas isto é só quando formos 
700.000 PorQ.ue por enqua-nto ainda 
JJ.iio cbesamos aos 500.000 • ............... 
6s tais caramelos 

envenenados 
numa palavra, porque os seus ntas, que para serem conquista~ ~JJ i ~i~~re:o d:a n:-~~Ja, P ara longe todos os que J.e nós querrm fazer um re-
efeltos se farão sentir em tOda a dos e assistidos esplrituabnente eJ a prosperidade da. famllla e da banho de escravos! Aqu.I hA. tempos, rebentou em Ma.-
parte aonde chegar a seiva da precisru·tam de dez vezes mais Pátria.. Não sejamos pois, escravas da moda: e moda feita por drtd um& noticia. pavorosn: umas se-
Acção Católica. sacerdotes elo que os que há em Especies dt cCruzadou actrizes, coristas e mulheres de mau nome! nhoras catequiste.a tinham dado aos 

P rt I 
a) remidos os que dAo uma só vez filhos dos operãr1os, caramelos enve-

Verdadeiramente só pode dar, o uga . 200 escudos; Calquemos aos pés com energia os preceitos dessas nenados~ !. .• 
com plena consciência do que ' Ser bom cruzado da Fátima b) bem!eltores os que contribuem modas imorais! Até faz lembrar quando a macona-
d1z. um viva à religião católica, é compreender isto e pensar ~~a:os~uota. mensal minima• de 50 Guena aberta à imodéstla das praias! ria. !êz espalhar em Ltsboa. que os 
o Cruzado da Fa"tima ao dar a n isto cada mês ao dar a sua pe- ! di • 1 t 1 Já sabemos o que muitas farão: até o próprio Antero Jesuttaa andavam a. apanhar cri&nças 

ln t 
c or n r os os que , con r buem para fazer óleo hwnano .. . não sabe-

aua pequenina cota. quen a co a que é um vtva prá- com a. quota. mensal minlmn. de 20 do Quental, que não era católico. escreveu um dla que a mos se para. deitar nas lãmpad.as das 
Porque com. esse viva, soltado t icu, p ara que a reltgião reviva centavos. mulher sem religUlb é um monstro! igreJas!!. .. 

do peito sinceramente, acompa- cá onde já viveu e reviva lá aon- Deveres e Direitos Mas nós, fUhas da Virgem Imaculada, nós, as Cruza- o =o • que • tal nottc!a dos car,.. 
nhado dos magros tostões men- de atnd·a nâo chegou... das da Mãe da Fátima-seremos infiéis aos nossos jura- meios veio exaltar 0~ ttr.imos, e tá. 
Sàl 1tad d 

'bó! à J • Dos Cruzados da Fé.tlma exlge-ee mento• e f e 0 1 ? 1 toram. mais Um9.s igTejas e res!dénci&s s, so os a sa volunt - · • ar m s como e as· · assaltadas. houve feridos, mortos. etc. 
rlamente. a religião r eVivera. es- 8~?~:que procurem viver crlstli- Seremos verdadeiras filhas d~ Maria ou quereremos parecer Pofs estâ. prova.do que 86 tratava 
tá já revivend o em mUitas al- A d mente; mulheres de mau porte? I dune caramelos que tinhe.m dentro 
mas donoe ttnha desapar•c!do. nr ada sôbre o caso de Ruão z.·- ou• paguem pontualmente • """' surpresA. coroo os nosws bolo•· 

6 respectiva quota. teilf; um .anel, etc. E alguns dêSSes 
J::. claro QUe não é porque o Todo 0 Cruzado tf!m direito a: caramelos tlnbam uma pequena. es· 

Os cruzados 

da arquidiocese de Braea 
&lo perto de 130.000 os CruzadoR 

Inscritos neste. Arquidiocese, atê t. 
presente data. 

As 3.200 Mieaaa J' celebra-das, vio 
juntar.ae agora. logo que &e encer-o 
rem as contas do I .· Quadrimestre do 
ano, cêrca de 1.000 Missas mais, p.e~ 
laa Intenções dOIS Cruzados viYOS e 
em sufrt.cio do. falecidos. São 10 
Mtesaa diárias. em m6dla, ofereoistas 
pelos membros da. noSSA Pia.-Untão. 
Que inapreciável Tesouro! 

Em quásl tOda.s as freaueeias 6 
grande a. conc:on·~ocia. de fiéis aoS 
actoa do culto d.e IS de cad•· mês, e 
em algumas têm--se cotizado os nos­
sos quet;idos Cru~ados para. uma. tes­
tlvldad.e l!nual e a~ para. a. compra. 
duma. bandeira, que acompanhe. à se­
pultura o 

1
corpo de qualQuer 1 aS!c>.­

ciado falec do. 
Tem sido enorme a. procura. dos liu· 

dos dlstlntiv08 de (.:ruzados de Fã­
tlma, que por t6da. a. parte lnUmeraa 
peeaoas, de tOdas a.s condlçõe3 &OClais, 
ost.entam ao peito com Justo desva­
necimento. 

Em França, os operárfo3 cristão3 e 
portuaue.Je.s que trabalMn~o na reaião 
cte Pcs de Calais, chefiado& pelo in 
can.JáveZ António Alt;es, usanl todo" 
o me.Jmo distintivo, e promovera111. 
em l3 de Maio uma festividade tnl 
honra de Nossa Senhora da Fcitima 
prisicLida 'fJ01' um 3acerdote JX)Ttu­
gu.ê.J, que lli se encontrava. 

Que a D066a. Celeste Padroeira. 
abençOe esta Cruzada. providencial, "'e 
pennita que tod08 perseverem ··neste 
aa.nto combate, até ao Um c1a. aua. 
existência! 

A voz de Deus 
Acabam óe entrar para a Or­

dem Beneditina duas pessoas que 
tiveram no mw1do grande impor­
tância: o antigo presidente do 
govêrno chinês, Pedro Tseng­
-Tsiang, e a princesa Josefina 
da Bélgica, t!a do rei Leopoldo 
II e vlliva do prlnc!pe Carlos 
António de Hohenzollem. 

O P.• P edro T,seng-Tslang ba­
ptizou, há pouco, o seu antigo 
companheiro no ministério dos 
Negócios Estranjeiros, Nlon Fou­
·Tcheng, diplomata, que recebe~ 
também a. 1.• Comunhão. 

Quando se trabalha 
por amor de Deus I I I 

dlnhe_tro produza_ êsse efeito ppr .. Sua SanUdade teve de desti- L"-Reçeber todoo os meses a. Dos Rev.•0
• Direétores ~ & ~ & ~O~ J."'leí:l, de modo que quando os pc-

si. cotno a r ega mi. os adubos fa- tUir 'o atcebispo de RuãO, a tida- «Voz da Fátima»; Diocesanos 1F"' ~ ~ ~ quenos os trincavAm. ouvta.-se um es- A a.dminlstracão do Hospital ~a 
zem medrar a::, plantas. A :gra- d e- onde . s anta.__ Joana d 'Arc a 2."-..t décima 'JJarte da fmportán- ,'",llgodo. inco..paz de fazer qualquer es- cidade d.a Horta. (AçOres) fol eon~ 

. 
1 

· • • cia re.t4ltante das cotas do.s Cruza- .. tregue hã 5 anos As benero'e"rlta• lr-
ça de Deus é que faz · medrar a sa vad ora da França foi queima- do.! é apltcada em Afis3u pela" in-• T emos 0 maior empenhe em Pois foram estes caramelos. da. fn- mãa Hospitaleiras. • 
vida espil1tual. Mas é que, se a da viva. tencõe.s do" mesmos «Cmz2do~». tf- possuir elementos, de espaço a Uma. senhora foi visitar ·a. o. tnts. vençA.o dum bom republ1C3.Ilo da Es- Pois ~pesar-<te 0 nUmero de dÓen-
êsses tantos milhares de irmãos Ao contrário do que por al es- vos ou. falecidos. e levou COil6igo um !llllo. CJ~rda, Que fizeram t~tnto reboliço. tes nestes s anos ter sldo de mata Assim. celebra-se com fste intuito, espaço renovadOs, para registar A saida, diz 0 pequeno:_ EntAo Não somos nós quem explica. o caso; 4:l5 que ern igual períOdo anterior_ 
noss

1 
os

1
, que cm certas zonas do palhara.m alguns jornais que todos os dias em F-á.tlma UD)e. Mt.;- nesta. secção o m ovlmEmto d os mãe. não vamos lã a cima?... slio os jorna.is verdadeiramente repu- a. economia roi de mals de 20 COil-

pn s V viam, ou vivem aínda, no querem passar }XIr respeitadores sa. E em todas as Dioceses se ce- Cruzado,• nas várias Dioceses. -.-\onde? bhcanos da. nação visinha, toa por llno: l0l.137S75 no3 citado• 
mais 0 1 to b dO d lebram também multas M15l!las por '' E como o o.utor dos tais caramelos 5 anos. 

C mp e a an no, ,nãQ a R ellgião - o prelado castiga- intenção d.os crutados. Tõda a correspondência deye -Ao sótão! não era. nenhum Jesutta, mas sim um 

l
chhegar

01
Por um jornal, uma fõ- do tornou pública a sua mais d 3 • - Participar em t.od.OO os ac~s ser dirigida a cruzados de Fáti~ - P'ra qu!? c.~querài.sta tlxe - arqu~vou-se 0 pro- va.PoJfl. 

1~D.t~ c~~ss~a a~~~}~~~t1~ 
ü. s ta. uma brochurinha, perfeita E filial submissão ao e pteda.de e caridade rellllzados por ma - Campos dos Mártires da. - . A mãezinha. não disse ontem Cf'.SSO! ou não houvesse Justiça em da Horta. deltberou exa.rs.r na. ãctll 

.}Ualquer coisa Q.Ue os faça lem- Papa. Intermédio da Pia União. Pátria 43 _ Lisboa N. que a sr ... D. Inês tem macaQulnhos Espanha nesta hore. em que as esquer- um voto de louvor a Irmã Superto.. 
_ (. . . _ . _ _. i. e - Lucrar multas tptluldnclas. no sotão. das triunfam... ra . 

.. :y... ..... ~-.-;:-.:. .... ~ .... :......:..... .............. .:...-;:=;:;.~~=-.. Oh ~:.: •• .;.;:,..,.. ... '"!'"~J'z:.v.~=-=~:·:!""::::: .. ~:· :·'" _. .. · • • • .. ·., .: • '"'" • .. • '"'" p'" ...h-h-\.---~~«~ ......... wh'-·"•,.• "'.-• ILIU .___._.-.J._ .~. , • '" », - a .., ·.:~l#~~~./V' • I ~ ..f ~ • • •.,. • • ~tr~• ~· • . ~rr• ~rtr• ~rr• r• • r• rrr• • • _ • • • .r.rr. ~- .-.-• .---.-.-•• --.---• ..........-.-.w...-.-.,..-....-w:-.. ~ 
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Orgão mensal da J. A. C. 

Um modêlo para os cam-

poneses de todo o mundo 
A Ü de J tmho faz 317" anos .colocar em todos os templos 

que o Sumo Pontí.fice Paulo rut-ais a sua imagem atraente 
Y beatificou lsidrb, o Lavra- e trabalharmos para que a sua 
dor, autorizando a. sua festivi- festi:vidade seja celebrada por 
Jade em Espanha, }">ortugal e tôda a parte com uma alegria 
Colónias. tôdo.. ·celeste. 

Um historiador· eclesiástico Quando Santo Isidro for co· 
referintlo-se ao século XVII nhecido e imitado, Yeremos rc­
{ão. trabalhado pelos inimigo-i florir nas almas uma noYa pri-
da. Igreja, diz: mavera cristã. 

•Üs Papas e os Dis,pbs e~Jor· Agora que a impiedade prl,_ 
tam.m~se por fecundar as fon..' cura arrh.ncar das a lmas cam­
tes da Fé que a impiedade pro· pesinns n flor da Fé, coloque­
curava esgotar por tôda a par· mos Uiante dos <Jlhos dos nos­
te. Uomo antídoto aos maus sos lavradores esta grande fi­
livros e aos cínicos exemplos gura do agiológio cristão. 
4.ue corromp1aw O! costumes, Dü~in. há tempos a. pnmoro­
~les opuzeram a vida, e lew- sa. l'e.wista cO Rosário., redi­
ln·auça, o culto, dos varões San~ gida pelos sábios domiiJica­
tos e veuerÚ'Yeis . A\sim o Pon- nos: 
tífic& H.omano elevou l.lS hon· Para que a paz reme nos 
I'ns dos altares Isidro, Ltrt"ra· campos, para que n.elcs $6 t ·ru ­
àor.. ' balhe corn álegria, 11ado mats 

l) pensamento suhlin:e Ja. é preciso Jo que imilarem os 
quêle glorio3o Poutífice foi cam.ponc~cs o e.ecmplo de Sau­
colot:ar Uiaute dos agricultores to lsidtu. 
cowo Ulll modêlo acabado e Ooncluimus cum a 
também colllo um pudero:so iu~ Opus Dei Uos eruditos 
tercesiior juuto de D eus és te tiuos: 

re,·ista 
beuedi-

lav1·ntlor bf'mrlito . combatendo Aqui têm, os la1:radores um 
assim aquelas ~ iloutrinas íru- verdadeúu modélo a imitar. 
pias que. dão _à vida humn~m I Saato I sidro sem 11ru.ticar u.c­
um sentido dtfereute ' daqnt:l~ çõe& e:ctraordiná-rias, chegou 1-

<J'Ie o E''an~telho llOS apouta. u111 alto grau de Santidade. E 
Era t·ealmente um pensa- como? Cumprindo bem 0 seu 

JIL€'Uto elevadíssimo como são dever, as uaç<ies urdimirias da 
tollos o.-J cla Igreja, mas iufe- vida· maid ua·da . 
lizmente foi tão iucowpreeu- ' 
Ji,do, que pas~Sado~ {;ês sétulos 1 '1'. B. 

airu.la. ex-i~tem tauias parÓ· -------------­
quias rurais

1 
oude se não snb~ 

que existe um campoués que 
tão tmperiormen(e seguiu o 
irleal de Kosso Senhor Je•us 
Cristo. 

Eis, pois, diante de nós, um 
~osH~Himo cnmpo para ex:er­
c•ermos um fPcnndo apostola. 
dn. ' • 

1•: pre<:iiio ensiharmos a to­
llos o~ campon~sés a vi&t sim· 
ll<s • sau1~ u~ Sau1u l§idl'O, 

A preguiça é um crime 
Não há dois E.angelhos : 

um para aben~oar a preguiça 
dos maus ricos, outro para 
abençoar a~ eadeias dos ope· 

• • I rar10s. 

Mons . llfertnillod 

~CÇÃO CATóLICA 

Todos por cada uilt 
e 

Cada um por todos 

Redacçlo: Campo dos Mártlru 
da Pátria, 43- LISBOA-N. 

Marcha atrás, nne neste ca­
so é .. . à frente 

A misericórdia de Deus não 
permite que os povo~ envere­
dem durant~ muito tempo pelos 
atalhos do · êrro: o Senhor fêz 
as nações curáveis. 

A própria 'Rússia d epois de 
ter praticado lá dentro e cá fo­
ra tantos crimes, vai começan­
do a arripiar caminho. 

Até já dá subsídios aos pais 
que têm muitos filhos. E os di. 
vórcios já são mais difíceis do 
que eram. O marido terá de pa­
gar à mulher a quarta pa~te dos 
seus rendimentos, se houver um 
filho, e metade se houver dois ... 

Vai, portanto, puxando ao 
bom caminho ... 

Mas não nos 
m1r por ver que 
russos se estão 
suas doutrinas . 

d eixemos dor­
os bolchevistas 
a afastar das 

Ê que êles já reconheceram 
que elas arruínam os povos - e 
por isso mesmo hão-de fazer tô­
da a diligência por as espalhar 
nos outros países para os enfra­
quecerem e lhes ficarem de­
pois. sem grandes resistências, 
debaixo dos pés. 

O que é mais triste é que ha­
Ja entre nós, portugueses, ho­
mens livres mas com alma de 
escravo, que andem a fazer o 
jôgo d êsses inimigos. de Deus, 
da Pátria e da liberdade, que 
querem ser senhores do mundo 
para depois nos transform.uem 
a todos em carneiros de que 
êles serão pastores. 

Há - é certo - muitas 
sas que não andam certas. 

COl­

Pe. 

J acistas, a vaJ!li;!. Q:uc preci­
samos nús d6 fa:.er para uma 
J"vent-ude- Ayrária /ortel 

. Bem simples. ilasla querer. 
V que é lte(.·essúrio antes de 

1nais nada é que os tn·imeiros 
se.jam óptimo:J . • Scn•pre os me­
lhores em tudo . Os 'IIHÚs traba­
ihadores, os 'mais ceonúntico4, 
o& 1nais ale[JI'Cs, os mais fcli· 
ze&. 

Para quê? 
Para dar o e.tewíJlo. 
i\"as 'l:OSSll& OI':Jllni::aÇ(iel du. 

J . A . C . nüo queirais '11l1titos, 
&obretudo 110 princípio. Quan· 
tos menos 'lllelhor. E) que com 
muitos 'nnda se faz emquauto 
as coisas 11ão c&tirerellt fei-las. 
Depois de haver 'ltma meia dú­
zia de jacistas · fo1'mado3, pn­
lào é que já se pode começar v 
t.ttnqvicta dos oulfoJs rap,L·c ;. 

.lia& fonnados em quê? 
i\"a prática da virtude e da 

caridade fraterna . No conl,e­
cimento das verdades ·reZ1'gi()· 
sas que são a nossa f el i cidade. 
~Yo conhecimento da 111ll11Cila 
como se há-de conquislar para 
C1·isto os irmãos tram1viaaos . 
No conhecimento 'tlo q•te é ne­
cessáfio saber para l1em tra­
balhar o campo, para bem pre· 
parar um lar, partk ./.Jcm edu­
car os filhos, para bem. defen­
der tt. dwue, c:ontta todo., us 
cJ:ploradores. 

É que · os J)tiJJtt .. iW$ de cem, 
ser O$ ytlias e u4 condutores du:J 
outrru. 8e os primeiros .-1ào t,e-
gos, como quenis que, c:onriu­
::indu otttfos cegos, mio caiam. 
todos 1w abismo? 

pre 11ronttk a sacri/icar·~e por 
vós, pelo vosso bem. 

Pura a frente, 4em 1nêdo, 
sem. acanhamentos, mas tanL• 
bém sem. pressas. Decagar que 
tenho pressa, diz o àitado. 
Pois aqui é mais do que nunca 
certo que, se quereis tri1mjar, 
tendes de marchar devagar, 
pare' marchar seguro. 

Não podmnos 'l'ecunr um só 
passo! Quem. o fizesse era trai­
do'r! Pois Jmra que não tenha• 
mos de recuar, ?JUtrchemo.f 
com segurança. Mas. marche· 
mos selnpre! 

Cantigas populares 
Todos os males acabam 
com remédios da botica ; 
Só as saüdades não saram, 
Quem nas tem, com elas fica 

Saüdades quem nas tiver, 
que ns enterre ao nas~r i 
que é a llHÜOl' eilfermidade 
que no mund<f pode ba-çer 

As pena~ do passarinho 
niio são as penu da. gente; 
quem ~e dera. ter as dêl~. 
dns nnuhas fazer l?resente. 

Não sei que mal fiz ao sol 
que niio dá n~t. minha rua. 
Só o luar me alumia., 
níio l:iei que bem fir. à lua. 

Portugal é povo livre, 
tem o seu lugar ao sol. 
Portugal é português,· 
não é russo nem \;!Spanbol. 

QUEM SEMEIA VENTOS ••• 
Tudos sabem que a Catalun1ru é 

uma da:J reui6es da Espanlra (en­
quantu se 11ão turnar Independen­
te ... ) ntais cunhecida pelas sua.J 
tdeius chamadas avançadas. Vi:e­

Rapaze:J jacistas, VÚIJ fjUe jú. tltOs assim, porque aléu~ do que. ne­
estais f iliados nos núc·lcos da la.J ltá de justo (que também e&tá 
d.cçüo CatóUca sêde antiqos nas Encíclica& dos Papas) - o ,·es­
do sacrifício. Sem sacrifÍcio to faria Tecuar a humanidade 7Ja-

l I 
ra os tempos da vida seh;agern, ou, 

11m c1 arei• do que é necessário pior do que isso, ton1aria os Jw­
fa,;cr para a cOIUJUÍl1la de to• me~ts verdadeiros animais. Nilo aão, 
clus us camaradrts . 1>urfunto, ideia& a.van~adas, mas 

'• z I um. tud& qlklnto hú de mais atra· 
ca-se muito no nosso tempo ...,.onstrulr . uma. c dsse tt1Jtico· zadu. 
contra a justiça e contra a can- lu. forte, . bela, feliz e cri&ta é 1-'uis na prQpna Catalunlta o 
dade - mas não é da Rússia obl'a de muit(Js e louyos awlS, çon&ellieuu da gcrLeraZidadc, Bar· 
que nos há-de vir 0 remédio. A d"e muitos 6 grandea sacrifí- . t·cra, qUe ten~ sido co'•nunista, de-

R • · • d c1·0
• d "t t I l:laruu. !tá &emanas aos politico1 da 

uss1a - o pa1s on e o comu- "' • e lltul O e penoso ra lU- I::spnn1tu que já basta de guve1, 
nismo triunfou, é um mar de Uw. conflito&, tum~tlto.J, 1ni.Jiria& e de­
dor e de miséria, que vai pro- Ora é preci:samcnte pa rf' aotdcns que s6 prcjudicarn o anda­
curando salvar-se, voltando ao construirdes '!t111tt classe agrt· Tnento do país t tornam impossível 

I I I I I l ao Got:êrno jazer qualquer ~oisa de 
espírito cristão. co a orte, pura, 1r a, e i.t e tífil. 

Organizemo-nos, tornemos rriRtã qur n l m·r>jn 1·ns rl,rnnn E o.~ jornais esqu!'rdista .~ Publi-
verdadeiramente forte 8 Acção tmrn. n J. A. C . . cK.!ad r Humanidad apoiaram o 
Católica- e, ela .engrandecerA Jaf'i8tç· , ·Hún /(•mai.'(, polhu.! Olfl(lO!' . r atiraram .t6das as cu1J1as 

P 1 • d d" 1 /J e, pnrn tona do marxtsmo 
ortuga. e tr~~a ao mun o IJt e~& C-~ la t.' c1 11rau~ c ronto~ ·o] 0 tnundo t:Ui abnndo · qs º-lh!?.' _ 

~- · · deeaaogo e ventura! I csluo o~ ro~SO$ au rstenlc& 6c m- o l>ouco c vouco. 

Sempre homens livres, 
e nunca escravos! 

A nossa Religião ensiua.-nos que 
todo o poder Yem de Deus. De mo­
do que, quando nós obedecemos a. 1 

alguma. autoridad,;, (os pais, o San­
t~ Padre, o _qosso Bispo, o nosso 
paroco, o go,·erno da. nação, os nos­
sos patrões, etc.) - é a Deus que 
de um modo indirecto nós obede­
cemos. 

Como o hino ecoa ..• 
por êsse Portuéa_I! 

Fundou-se &te verão a Juventude 
Agricola numa. linda. e pop_ulosa al .. 
dela. do Mtnho. 

AA raparigas minhotas. 1no campo, 
passam a vida a. cantar; em càsa. nos 
caminhos, no trabalho, n~ fest-as 
cantam .sempre, .e por lua, desde O 
prtnclpto, que o hino da. J'O.ventuite 
fot recebido com entuaiumo 0 aprendido com rapidez. 

Os que nN.o têm Fé, os qu,;, não 
são cristãos, CjUando obed;J:m a al. 
guém curvam-se diante dd outro 
home:n igual a. . êles. , 

Nós, 08 católicos não! Nunca 
nos dobramos - podemos dizê--lo -
diante de outro homem. Onde está 
uma autoridade, nós estamos pron­
tos u. obedecer-lhe porque é a Deus 
qtm nós, afinal, obedecemos I 

Também, se assim não fôsse, com 
que direito é que alguém nos viria. 
dar leis? I 

Por outro lado, é claro que as 
autoridades, sejam quais forem, 
niio têru direito de dar ordens 
contrárias à Lei de Deus. ~ Deus 
lhes concede o poder de mandar, 
todos compreendem fàcilmente que 
elas não podem servir-se dêle pa­
rn. ir contra a Lei do Senhor. 

Quando qualquer autoridade or­
dena. algum& coisa contra a. Lei 
de Deus - o nosso dever é deso­
bedecer. 

JRvcmos obedecer anles a. DÇ:us 
do que aos homens-I 

Indicações úteis 
Sacham-se os mllbos de regadio. 

Lavram-se as terras de pousio. 
Nas vinhas continuam os trata­

mentos contra. as moléstias. defen­
dendo e&pec1a1mfnte o cacho. Nas 
horta.s e nos Jardlns semeia~e o 
mesmo do mês passado. Colhe-!& o 
mel e a. cêra. nas colmeias. 

Feiras de ano: 
Dia. 2: Ancião. lOt VIdigueira, 3 

dias. 11: Mindelo, 3 dias, de loucas. 
Vir.u& (Barcelos). 13: Alpalhão (Ni~ 
&&}. 14: Senhora A Bela. (S. Tiago de 
Cacém). 2 dias. 15: Arbernoe. (Beje.). 
oonoetção (OUrique). 16: Faro, 2 

dias, Marco de canavezes, ga,do, 4 
dias, Pt~lmela. 17: Beco (Ferreira. do 
Zezere). 20: Almodovar, 3 dias. Vi­
la. de Ret, li em rama. e panos. 21: 
A dos Negros (Obldos). 2 dias, Cas­
tanheira. de Pera. 3 dtas. 22: Alco­
bertas tRio Maior), 2 dias, covilhA, 
4 dias. 23: Caminha, Pedrogão Gran­
de, 3 dias. 24: Sobrado (Valongo) , 
2 dias, e.belhas. 25: A1bernoa (BeJa). 
Avf!iro, 4 dias. Cabeceiras de Basto, 
E6tremôs. 3 dias, Leomll (Moimen· 
ta da. Beira), gado lanlgero, Ma.rlal­
va , Meda, Medelim (ldanha-a·Nova.), 
Mirandela, Nogueira do cravo (Oll­
veira. do Hoepital), Paderne (Albu~ 
!eira), Rezende, S. Tiago da. Guarda. 
(A.ncllo), BetúbeJ, 16 dias, Tre­
mez (Santarém L 2e: Ervtdal (Al­
justrel). 2 dias, ptguelró dos Vinh08, 
3 dias, MaJa. 27: Sertã, a-ado. 29 AI· 
valade (S. T. d.o eacem), 2 dta.e, San­
ta. Marta (Pena.flel). 31: Stlves. 1.• 
Domingo: A.Iagoa. (Portalegre). Fá· 
tima, FundAo. No~ tr~ día.s c aeguir: 
Montemor-o-Novo. z.• Domingo: Al­
ma..nrezn do Bispo (Sintra), .Arraio­
laa, 2 dJu, Olelroi. J.• Dominoo: Ma.­
fra., Montes d& Senhora. (Proença--a.­
-Nova). 4." Domingo: Loures. aado, 
S. T1q'o do Escoura.J. (Montemoi'-Q­
-Novo). Oltimo DominQO: Arruda dos 
V\nhOfl, Mlnde (Ale&Dena. ), Santa 

Ana. de Cambas (Mértola), Pombal, 
gado, Se..nta. Ana. (Ourtque), aado, 

Indicações Fiscais 
Eiectua-se o pagameQ.to voluntário 

da. 1.• pt$ta.ç!o de todas as contrl­
buicões e renovam--se aa lloenças ca­
martrt~ ~~ 1<1J!!ll>!l!l <m lll!!ll<t 

E . . .. ela que aa 77 raparigas dê&­
te nucleo. unidas num só coracão 
vão espalhar aos quatro ventos· 
com tOda. a fôrça doa seus puimõeÀ 
fortes, e tõda a. vibraclio das suas 
vozes cristalinas o hino de amor e 
entusiasmo em que .se confessl.m 
«soldados de Crlato-Reh. 
...... ...... .... ..... ······ ... ~ -

1: o dta. de. fund,a~o. dla. de fes­
ta. Na ~greJa onde a.s espera 0 .sr. 
Prior reunem-se as :raparigas com aa 
dirigentes que vêm de ·tora. 

Foi um dla cheta: viveu.ae e res­
pirou-se Juventucte a plenos pul~ 
mõea. Debandam em grupOS. Ao lon­
ge, pertinho. ouvem-se bocadoa do hl~ 
no (ainda nenhuma. o .sabe todo) • 
dum portal 881 um m.l.üdo de 4 ou 6 
anos cantando multo acnhor de at· 
cAvante, ó nobe suei!• · .................. ·~ ...... ... .. . 

Nol te de outono. 
Em volta da. meaa, à luz doce do 

cand.telro grande, a familla. faz se~ 
rlo. U fora, na. eira., hé. animada 
e alegre malhada, muitos homens 
mulheres; raparigas só 3, mu ... si:Õ 
da. Juventude... Como de costume 
canta-se. Por entre o bater caden­
ciado dos manguals no milho dou­
rado que hã-de ser pão, vibrante, 
eleva-se na. &tmostera. pura. da not~ 
te. ê.sse hino a. cuJo som temos VI­
vido, tantas horas de felicidade pa .. 
ra. nós e de glórle. para Cristo. E 
ume. suave emoção me sanha. a. al~ 
ma ... Eram só 3, no meio de tanta 
gE!nt& mu.. . eram da Juventude ..• 
... oia de crtsto...ae·~. ... ... ·· · ··· 

52 rai>aria-a.s da JuventUde vão da­
qui à cidade para. tomar parte na 
procissão. 

A pé leva. uma hora o trajecto e 
é como ela.s foram. 

Todo o camtnho se cantou. um 
grupo de raprt.Zf;,8 e rapartp.s , que 
iam para.· um balle quá.si toma. a. 
estrada.. · 

E o nosso grande grupo se·m res­
peito.s humanos, cola& que aqui· não 
ext.ete, p&Ma pelo meto do outro 
cantando e dando vivas a Crlato-Re!" 
A Juventude, etc. ' 

No regres.so, Jí. de noite, espalha.. 
ram-se peJos camlnhoa em demanda 
d.as euaa caau, can~ando o hino, e 
a. aldeia. Inteira elevava. ao céu, d& 
mistura. com os 1umos ténues da,a 
cn.slnhu, o htno q·ue é promessa dt 
cbem amar e bem ~rv1n. · 

Mtnhot; 

Será verdade ?I· 
Lemos nos Jornais que, na Aus.­

trla, um electricista inventou un! 
cofres bons pua. afugentar 08 ladrões. 

Se algu6m quiser arrombar tL pgrta 
ubem o <.me 6les fazem? G!'itam: Ltt~· 
d.rOu! LadrOu! 

Ser' verdade? Não nos custa. muito 
• a.credlt&r, porque • electrlcidada 
tem feito t&l& maravllh!.11.,. 

·-·······-·-·-
A verdadeira fé · é sem te• 

mor! ~ 

Que"! crê em Deus, ama·o e 
tem confiança nlle! 

Trabalhar par lle é ter a cer­
teza de que a Ve!~d~ • 1 Jus· 
!içó!. triunfa.rbJ 
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